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Supremo  -  95 

No  dia  9  de  abril,  foi  dada  a 
abertura  ao  processo  sucessório 
do  Supremo  Concilio,  com  o 
registro  da  primeira  chapa  que 
tem  como  candidato  à  presidência 
o  Rev,  Antonio  de  Goaoy,  Dos 
membros  da  Comissão  Eleitoral, 
estavam  presentes:  Presb,  Paulo 
Nogueira,  Rev  Mano  Fava 
(relator)  e  o  Presb,  Azor  do  Prado. 

Vejapágs.  lOe  11. 


ORAÇÀO 

Na  pág.  3 
o  frmão  vai 
encontrar  a 
Semana  de 
Oração  do 
"31  de  Julho" 


Comissão  dos  doze 

Mais  uma  vez,  reumu-sc 
pajQ  dar  continuidade  ao 
seu  trabalho  coni  vistas  ao 
Supremo  Concílio-95. 
Presentes  Picsb  Rolando 
Vidal.  Rev,  Gerson 
Lacerda,  Presb  Fernando. 
Rev  Nasser.  Rev  Meyer, 
Rev.  Valdemar.  Rev 
Godoy.  Presb.  Zanela.  Rev, 
Isaías  e  Rev  Éber 
Veja  pág  10. 


O  Estandarte  f 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62  10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Fotos  que  Falam 


MAIO:  MES  DO  LAR  INDEPENDENTE 

Casa  -  Lar  -  Família 


Mais  matérias  sobre  o  Senna,  leia  na  pág.  6. 

Mais  do  que  tudo, 
um  campeão  da  fé 


Como  era  bonito,  como 
era  emocionante  a  gente  ver 
e  ouvir  na  TV  o  Ayrton,  com 
aquela  sua  carinha  de  meni- 
no -  menino  bom,  menino 
honesto,  menino  verdadei- 
ro -  falando  de  Deus,  de  sua 
confiança,  de  sua  entrega  a 
Ele,  de  como  deixava  nas 
mãos  do  Senhor  a  sua  vida, 
o  seu  trabalho,  suas  vitórias. 
Que  testemunho,  meu  Deus! 


Agora  que  ele  foi  para  o 
convívio  do  Pai,  só  pode- 
mos chorar  a  perda  do  garo- 
to forte,  decidido,  do  cam- 
peão das  maiores  alegrias 
que  os  brasileiros  têm  con- 
seguido nesses  tempo  Ião 
tristes.  Chorar  e  dar  graças 
por  uma  vida  tão  bela,  por 
uma  fé  tão  pura. 

Heber  Monteiro 


O  cão  é  amigo  do  homem. 
O  gato  é  amigo  da  casa. 
O  homem  não  é  amigo 
do  homem: 

Desde  a  Idade  Média  se  diz; 
"Hominus  lúpus  homini"  (o 
homem  é  o  lobo  do  homem) 
O  homem  é  mais  semelhante 
ao  gato, 

Ele  aspira  ler  casa, 
Sonha  com  a  casa, 
Trabalha  para  ter  casa. 
O  homem  hoje  nasce 
na  malernidade. 
Quando  doente  morre 
no  hospital 

E  sai  da  capeta  do  hospital 

para  o  cemitério. 

A  casa  é  o  abrigo  das 

intempéries, 

O  defende  das  feras 

E  o  protege  dos  bárbaros. 

O  conceito  de  lar  é  mais 

abrangente  do  que  o  de  casa 

O  lar  é  expressão  de  carinho 

O  lar  é  um  lugar  de  calor 

dos  corações. 

Usando  uma  palavra  espanhola: 
O  lar  é  "Caliente" 
No  lar  o  homem  se  vê 


Sob  o  Tema  "A  Santidade  e  a 
justiça"  teremos,  em  São  Paulo, 
um  evento  de  grande  interesse 
para  todo  o  meio  evangélico. 
Trata-se  do  Congresso  de  Pasto- 
res e  Líderes,  promovido  pela 
Visão  Mundial  e  pela  AEVB. 

Dentre  os  visitantes  que  trarão 
suas  contribuições  ao  Congres- 
so, destaca-se  o  Dr.  Samuel 
Kamaleson,  metodista  da  índia, 


no  amanhã 
É  vida. 

No  lar  é  que  o  hímicni 
forma  a  família 
É  primeira  es(  ola  dd  vida 
A  família  é  a  Pátria 
em  miniatura 

A  família  é  o  esfiapo  [lara  a 
realização  dos  valores  éticos 
do  Reino  de  Deus. 
É  na  família  onde 
se  vive  o  Amor 

Onde  se  pratica  a  Democracia 
Onde  se  aprendo  a  liberdade 
responsável 

É  na  família  onde  se  aprende  a 

Justiça  e  a  Solidariedade. 

É  na  família  onde  o  menor  é  í)ue 

deve  ler  mais  Direito, 

Privilégio  e  Proteção 

Se  na  família  realizarem-se 

esses  valores 

"É  um  cantinho  do  céu  na 

Terra". 

Se  náo  é  um  cantinho  do  inferno 
Protejamos  a  família  e  estaremos 
realizando  uma  i  ruzada  santa 

Rev.  Adiel  Tito  Figueiredo 
Escrita  no  leito  do  hospital 
1 6/3/94 


servindo  a  Visão  Mundial  Inter- 
nacional. 

O  Congresso  de  Pastores  e  Lí- 
deres 94  tem  todas  as  condições 
para  constituir-se  em  um  aconte- 
ci  mento  verdadeiramente 
imperdível. 

Contalos  e  in  formações  podem 
ser  feitos  e  obtidos  através  do 
telefone  (011)549.2196. 


Albina  Pires  de  Campoy 

1'criciii.cu  a  I  *  Jc  Sau  Paulo  JcmJc 
sua  protissâodc  fc.  pcnintco  Kcv  fidiiur- 
doCllrU>^  l'crcirii,  ao  Cimliirn  >i;ctilo\|,\ 

IJosdc  anos  20,  \ci\\u  h  .SnticdaiJi- 
dc  Senhoras  iim\  doditav^lo  iiuiuisávct 
\-.ni  IWJ  toicluilaii  t'diiuoiii>anoHriiAÍI, 
c  pcrmanctcii  no  carjio  por  20  anos 

Taleccu  iionagciiana.  cm  10  dc  Feve- 
reiro de  1972.  cni  Pnncctim,  N  J  i'^s1ado<> 
Unidos,  ondi.'  ri.-snJni  nov  sl-us  úKímos 
ános. 


Cesarina  Xavier  Pinto 

\\m  meio  a  uma  grande  cnsc.  no  llm  <Ja 
dócada  dc  .10  c  inicio  da  dccads  de  40.  a 
IPin  VIU  urgaiii/iir-%e  o  movinienlo  leigu. 
Entre  as  mulheres  dcslacoii-se  a  figura 
impar  dc  Cewina,  a  primeira  mulher  a 
graduar-sc  em  teologia  em  noiso  país. 
Ttmdo  estudado  em  lui.vso  seminário  cin 
SSo  Paulo,  foi  ela  a  fundadora  e  &  phmcira 
prcsidcnla  da  1-edcraçâo  dc  Scnlioras  da 
IPIIÍ,  secretária  da  Cf;  kA  [.(Comissão  dc 
t.ducaçào  Religiosa  c  Alivjdades  Leigas 
da  IPI),  bem  como  direlora  da  Escola 
Missionánu  dc  Assis  (.SP),  onde  a  Igreja 
nacional  projetava  preparar  leigos  para 
tnisífks.  Evangelista  c  grande  oradora. 
Cesarina  t  um  símbolo  do  valor  c  da 
operosidade  da  mulher  presbiteriana  in- 
dependente, 


Miriam  Monteiro  Puccio 

Poi  missionária  de  nossa  Igreja  em 
vános  Prcsbitcnose.  por  cinco  aos,  junto 
aos  Índios  na  Missão  Caiuá  Como  gran- 
de defensora  do  espaço  da  mulher  na 
Igreja,  lula  para  que  elas  possam  ser 
presbíteras  c  pastoras.  Foi  secretária,  vice- 
presídcntc  e  depois  presidente  da  Confe- 
deração dc  Senhoras  de  nossa  Igreja 
Como  pregadora,  suas  mensagens  tra- 
zem muita  inspiração,  por  isso  até  hoje  í 
muito  solicitada. 


31  ãe  Julho 

Vamos  celebrar  com  alegria  os  91  anos  de  nossa  amada  IPI  do  Brasil.  Aguarde 
informações  sobre  a  celebração  das  igrejas  da  grande  São  Paulo  e  das  cidades 
adjacentes.  A  data  será,  com  certeza  sábado,  dia  30  de  julho. 


Os  pastores,  os  líderes  e  a  cidade 


o  Estandarte 


MAIO/1994 


EDITORIAL 


Não  por  força,  nem  por  violência 


Não  é  a  primeira  vez  que  a 
Igreja  Preso rteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  conslíluí  se 
um  campo  fértil  para  a  ger- 
minação de  doutrinas 
pentecostais.  Nos  anos  50,  a 
porta  de  entrada  para  esse 
movimento  íoi  a  Igreja  do 
Cambuci-SP.  Já  na  década  de 
70,  a  semeadura  se  deu  a 
partir  da  "Antioquia  da 
Sorocabana"  e,  com  expres- 
sivo vigor,  se  estendeu  até  o 
estado  do  Paraná,  provocan- 
do grande  divisão  e  surgitido 
a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
peiídente  Renovada. 

t  interessante  notar  t^ue, 
salvo  raríssimasexceçòes,  esse 
movimento,  que  vem  com 
diferentes  nomes  mas  sem- 
pre com  o  mesmo  significado 
(Movimento  de  Renovação  Es- 
piritual, Movimento  de  Avi- 
vamento, Movimento 
Carismático  etr)  brota  no  ca- 
lor de  corações  sinceros  de 
pessoas  consagradas  que  bus- 
cam ardentemente  servir  a 
Deus.  Quase  sempre  é  ex- 
pressão de  inconformismo 
com  algum  aspecto  da  vida 
da  Igreja. 

Os  portadores  desta  "Men- 
sagem" com  toda  forma  de 
piedade,  se  utilizam  da  boa 
fé  daqueles  que  os  recebem, 
até  que  tenham  que  separar  o 
joio  do  trigo.  Foi  assim  em 
1906  na  Igreja  Presbiteriana 
do  Brás-SP,  quando  chegou, 
vindo  dos  Estados  Unidos,  o 
italiano  Erancescon, 
presbiteriano "  com  atos  de 
espiritualidade,  que  acabou 
dividindo  aquela  comunida- 
de, fazendo  nascer  a  Congre- 
gação Cristã  do  Brasil. 

A  mesma  história  se  repete 
em  1 9 1 0,  desta  feita  na  Igreja 
Batista  de  Belém  no  Pará, 
quando  chegaram  dois  sue- 
cos convocando  a  Igreja  para 


orar  mais.  Em  pouco  tempo 
veio  a  cisão  e  nasceu  a  Igreja 
Assembléia  de  Deus. 

Seria  demais  auerer  que  a 
IPI  do  Brasil  não  fosse  alvo  de 
tais  investidas. 

Há  quem  diga  que,  nos 
anos  70,  a  direção  da  Igreja 
agiu  com  maior  rigor  e  aca- 
bou precipitando  a  divisão 
da  Igreja.  Desta  feita,  o  Su- 
premo Concílio  optou  por 
sentar  e  conversar,  parar  e 
analisar,  falar  e  ouvir.  Para 
esse  fim,  se  reuniu  em  São 
Sebastião,  litoral  norte,  num 
"Encontro"  inspirador  e 
edificante,  cujo  documento 
aprovado  era  sinal  de  paz  e 
harmonia,  ficando  a  expec- 
tativa de  que  o  tempo,  o 
melhor  remédio,  se  encarre- 
garia de  conduzir  as  coisas  a 
bom  termo. 

A  conclusão  do  Supremo 
não  tinha  nenhum  ranço  de 
autoritarismo  ou 
radicalização.  Era,  anies,  um 
convite  a  uma  caminhada 
rumo  à  unidade,  um  alerta 
aos  pastores  para  que  fossem 
mais  cuidadosos  na  cessão 
do  Púlpito,  e  um  toque  de 
cautela  às  manifestações  e 
práticas  pentecostais. 

Todaa  Igrejaesperavaque, 
a  partir  daí,  as  coisas  tomas- 
sem um  novo  rumo,  pois  os 
concílios  (Sínodos,  Presbité- 
rios e  Conselhos)  na  esfera  de 
sua  jurisdição,  haveriam  de 
velar  pelo  cumprimento  das 
dec  isões .  Seriam  o  grande  "fiel 
da  balança"  que,  com  bom 
senso  e  equilíbrio,  acompa- 
nhariam, com  muito  amor 
cristão,  os  possíveis  desvios 
ou  descumprimentos.  Respei- 
to e  submissão  à  decisão  do 
Concílio  maior,  seriam  fun- 
damentais para  a  paz  da  Igre- 
ja. 

Todavia,  a  Comissão  Exe- 


COMUNICADO 

O  Presbitério  Freguesia  comunica  a  IPI  do  Brasil,  que 
em  30/04/94  acolheu  o  pedido  de  renúncia  do  ministé- 
rio e  da  Jurisdição  da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  do  Rev.  Salatiel  Dias,  que  estava  despo- 
jado do  ministério  por  ter  incorrido  em  falta  disciplinar 
de  ordem  moral. 

São  Paulo,  30  de  abril  de  1994. 

Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho 
Presidente  do  Presbitério 


cutiva  do  Supremo  Concílio 
precisou  se  reunir,  por  detec- 
tar casos  isolados  de  desobe- 
diência ao  governo,  doutrina 
e  liturgia.  E  o  fez  na  consciên 
cia  do  dever,  mas  com  muita 
tristeza  e  com  redobrado 
amor  cristão. 

As  experiências  do  passa- 
do, de  tristese  amargas  recor- 
dações, são  um  toquede  aler- 
ta a  todo  arraial  independen- 
te -  povo  e  concílios.  Estes 
"ventos"  sopram  íorte, 
adentram  pelas  pequeninas 
frestas  do  descuido,  ainda 
que  bem  intencionados;  e  le- 
vam de  roldão  toda  a  casa. 

Evitar  que  os  púlpitos  se- 
jam entregues  a  pessoas  que, 
sabidamente,  abrigam  dou- 
trinas e  ou  práticas  estranhas 
aos  princípios  reformadosé  o 
mínimo  que  se  pode  esperar, 
nesta  hora  de  turbulência,  de 
todos  aqueles  que  buscam  a 
unidade  da  Igreja  e  seu  forta- 
lecimento. E  o  forte  respei- 
tando as  debilidades  dos  mais 
fracos. 

É  necessário  que  todos  te- 
nhamos a  convicção  de  que 
o  Espírito  que  sopra  ondequer 
e  quando  quer,  não  é  de  divi- 
são, discórdias,  porém,  de 
edificação. 

As  palavras  do  sábio  e  ins- 
pirado Gamaliel  são  de  ex- 
trema valia  para  os  nossos 
dias:  "...  Teudas  reuniu  uma 
multidão  em  torno  de  si  e 
acabou  dando  em  nada.  Judas 
também  arregimentou  um 
bom  grupo  e  pouco  depois  se 
dispersou...  agora  vos  digo: 
...  se  é  de  Deus  ninguém 
poderá  destruir..." 

O  texto  da  Palavra  e  as 
histórias  do  passado  deixam- 
nos  lições.  A  nós  compete, 
por  amor  ao  povo,  pelo  qual 
Jesus  morreu,  acolher  as  de- 
cisões democráticas  do  Su- 
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CRIAÇÃO 


premo  Concílio,  velar  pelo 
seu  cumprimento  e  submis- 
sos à  voz  do  Santo  Espírito, 
aguardar  pacientemente,  sem 
ansiedade,  para  que  não  se- 
jamos surpreendidos  por  vo- 
zes estranhas  à  do  pastor  das 
ovelhas,  sem  nos  esquecer- 
mos que  a  obra  do  Espírito 
não  se  faz  nem  por  torça, 
nem  por  violência. 
 JXi. 


Jornais  e  revistas  de  empresas. 
Folhetos,  malas  diretas. 
Marcas,  logotipos,  logomarcas 
Papelaria 
Cartão  de  Natal. 

Relatórios  de  Diretona,  livros  de  arte 
Anúncios,  spots  para  rádio,  filmes 
ou  vis  para  televisão. 
Vts  empresariais. 
Etc. 


HEBER 

Heber  Monteiro 

530-4210 


ESCOLHA 
RESPONSÁVEL 

É  Jesus  quem  edifica  a 
sua  Igreja  e  por  isso  as  portas 
do  inferno  nâo  prevalecem 
contra  ela  (Mateus  16.18). 
UsandoafiguradoCorpo. Cristo 
éacabeçaquegovemaedirige 
a  Igreja. 

Mas  Jesus  age  através 
de  servos  convocados  e 
ha bilitadosporele  mesmo  para 
as  diversas  funções  da  sua 
Igreja.  Antes  de  escolher  os 
doze  apóstolos,  Jesus  "retlrou- 
se  para  o  monte  a  fim  de  orar, 
e  -PASSOU  A  NOITE  ORANDO 
ADEUS"  {Lc6.12). 

A  Igreja  segue  o  exemplo 
doseuSenhoreMestre.  Paulo 
e  Barnabé  foram  separados 
para  a  obra  missionária  numa 
reunião  de  oração  da  liderança 
espiritualda  IgrejadeAntioquia, 
confonne  testemunha  o  texto 
bíblico:  "E,  servindo  (adorando) 
eles  ao  Senhor,  e  jejuando, 
DISSE  O  ESPÍRITO  SANTO; 
"Separal-me  agora  a  Barnabé  e 
a  Saulo  para  a  obra  a  que  os 
tenho  chamado.  Então, 
JEJUANDO  E  ORANDO,  e 
impondo  sobre  eles  as  mãos, 
os  despediram"  (Atos  1 3. 1  -3). 
Paulo  e  seus  companheiros 
fundaram  Igrejas  em  muitas 
cidades.  A  Bíblia  mostra  como 
procediam  em  relação  à  lide- 
rança das  comunidades:  "E, 
promovendo-lhes  em  cada  Ig- 
reja a  ELEIÇÃO  DE  PRES- 
BÍTEROS, depois  de  ORAR 
COM  JEJUNS,  os  encomen- 
daram ao  Senhor  (Atos  1 4.23). 

Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza 

IP1 1"*  de  Curitiba 


LIVRARIA 
PENDÃO  REAL 

ELA  É  SUA  TAMBÉM 
E  CONTA  COM  A 
SUA  VISITA  E  O 
SEU  CARINHO. 

Rua  Nestor  Pestana,  106 
São  Paulo  -  Capital 


SEMANA  DE  ORAÇÀO 


31  DE  JULHO 


Domingo  -  dia  24/07/94 
Abertura  da  Semana  de 
Oração 

Preparativos  para  os  tópicos  sequen- 
ciais da  semana 

Hino  (SH)  n"  510  -  "Chuvas  de 

bênçãos  teremos" 

Leitura  Bíblica:  Romanos  12.1-2 

Comentário:  O  Apóstolo  Paulo  fata- 
nos  a  respeito  da  necessidade  de  se 
prestar  um  cutto  racional  a  Deus,  que 
é  a  apresentação  integral  e  incondi- 
cional  de  nossas  vidas  a  Ele  Deus 
exige  a  totalidade  e  não  apenas  parte 
de  nosso  ser. 

Ao  formar  a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  o  grupo  de  pas- 
tores e  presbíteros,  naquela  memo- 
rável noite  de  31  de  jultio  de  1903, 
procurou  viver  esse  ensinamento 
paulino.  Não  quis  se  conrormar  com 
os  padróes  éticos  da  Igreja  Presbite- 
riana do  Brasil,  que  permitia  e  permite 
a  seus  membros  o  acesso  à  Maçona- 
ria, cujo  corpo  doutrinário  é  incom- 
patível com  a  fé  cristã  e  evangélica; 


nâo  quis  cultuar  a  Deus  parcialmente, 
mas  procurou  transformar  a  atuaçSo 
eclesiástica,  a  fim  de  que  o  culto  que 
deve  ser  prestado  a  Deus,  reflita 
vidas  inteiramente  consagradas  a  Ele. 
Dal  manter  a  IPI  do  Brasil,  como  princi- 
pio distintivo,  o  reconhecimento  da 
incompatibilidade  entre  a  profissão 
evangélica  e  a  maçónica,  expresso 
no  artigo  5°,  da  Constituição  de  nossa 
Igreja. 

Oração:  Senhor,  abre  os  nossos  ol- 
hos para  que  possamos  refletir  sobre 
a  nossa  conduta  diante  de  Ti  Sobre 
nossos  cultos  Que  nâo  sejam  hipócri- 
tas, mas  que  tenhamos  a  coragem  e 
a  ousadia  semelhantes  aos  dos 
fundadores  de  nossa  querida  IPl  do 
Brasil,  de  perceber  os  nossos  erros 
e  pecados  do  cutto  que  a  Ti  presta- 
mos Que  nSo  nos  conformemos  com 
a  situação  de  pecado,  mas  que  nos 
transformemos,  por  intermédio  da 
atuação  do  Espirito  Santo,  a  fim  de 
que  a  nossa  vida  seja  agradável  a 
Deus  e  que  possamos  testemunhar 
que  Jesus  Cristo  pode  transformar  o 
mundo,  como  nos  transformou  Amém, 


Terça-feira,  dia  26/07/94  - 
Tópico  de  Oração: 

Concílios  da  Igreja  (Conselhos. 

Presbitérios.  Sínodos,  Supremo 

Concilio) 
Hino  (SH)  n'  431  •  'Benditos  laços 
são  os  do  fraterno  amor" 
Leitura  Bíblica.  Hebreus  12.1-3 

Comentário:  A  nossa  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil 
mantém  o  sistema  representativo 
na  esfera  eclesiástica  (a  mesmo 
utilizado  por  João  Calvino  em  Gene- 
bra, no  nascedouro  do  Presbiteri- 
anismo  mundial) 
Segundo  o  artigo  81  da  constitui- 
ção da  nossa  Igreja,  há  quatro  Úpos 
de  concílios  em  graduação  hie- 
rárquica Conselho.  Presbitério. 
Sínodo  e  Supremo  Concilio,  os 
quais,  durante  esses  91  anos  de 
existência  da  IPI  do  Brasil,  têm 
orientado  e  dirigido  os  caminhos 
da  Igreja  A  composição  de  cada 
concilio  está  definida  na  nossa  Con- 


stituição, mas  o  que  é  importante 
notar  é  a  representatividade  dos 

membros  da  igreja  na  sua  com- 
posição Os  conchos  representam 
os  membros  da  igreja,  e  esta  carac- 
terlstca  marca  a  responsabilidade 
que  tem  cada  concSiar  nas  decisões 
3  serem  tomadas  Devem  ser  de- 
cisões que  visem  ao  engrandeci- 
mento do  Reino  de  Deus  entre  os 
homens  Devem  visar  ainda  a  paz  e 
a  harmonia  da  igreja  Devem  brotar 
da  união  e  do  amor  cnstSos  Devem 
ser  emanadas  sob  a  iluminação  do 
Espirito  Santo  de  Deus 
Os  concílios,  por  serem  compostos 
por  pessoas  humanas,  estão  sujeitos 
também  a  erros  caracteristicos  do 
ser  humano  Por  isso  carecem  de 
nossas  orações  para  que  o  Esplnto 
Santo  tíumine  cada  componente,  na 
instrução  e  na  direção  de  nossa 
quenda  IPI  do  Brasil 
As  comissões  executivas  também 
devem  ser  objeto  de  nossas  inter- 
cessões, especialmente  a  Comis- 
são Executiva  do  Supremo  Concilio. 


na  pessoa  amável  de  nosso  líder 
maior  e  presidente  dela.  Rev  Abival 
Pires  da  Sriveira.  o  qual.  juntamente 
com  seus  pares,  têm  sobre  seus 
ombros  a  responsabédade  de  bem 
conduzir  o  rebanho  presbiteriano 
independente  lOs  pés  de  Nosso 
Senhor  e  Salvador  Jesus  Cnsto 

Oração:  Senhor,  tu  que  deixaste 
com  a  igreja  o  poder  das  chaves  que 
podem  abnr  os  céus  aos  que  since- 
ramente se  arrependem  de  seus 
pecados  Tu  que  perrmtisle  á  mesma 
igreja  fechar  as  porta  dos  céus  aos 
pecadores  renitentes,  concede  que 
a  igreja,  representada  pelos  seus 
concílios,  possa  tomar  decisões  que 
expressem  a  submissão  da  igreja  a 
Jesus  Cnsto.  e  que  sirvam  para  o 
crescimento  da  igreja.  quantitat}va  e 
qualificativamente 
Senhor,  que  a  IPI  do  Brasil,  ã  seme- 
lhança do  texto  de  Atos.  possa  cair 
na  graça  do  povo.  e  que  esta  graça 
seja  o  refíexo  da  atuação  perma- 
nente do  Teu  Espirtto  entre  nós 
Amém 


Segunda-feíra,  dia  25/07/ 
94  -  Tópicos  de  Oração: 

Igrejas  locais.  Congregações. 
Pontos  de  Pregação 
Hino  (SH)  n°  535  ■  "Da  Igreja  o  Funda- 
mento é  Cnsto" 
Leitura  Bíblica  Atos  2  37-47 

Comentário:  As  igreja  locais,  con- 
gregações e  pontos  de  pregação 
constituem-se  no  núcleo  missionário 
e  evangellstico.  São  as  agências  de 
evangelização  que  levam  ao  mundo 
as  "Boas  Novas'  de  salvação  Que 
traduzem  em  atos  e  palavras  os  en- 
sinamentos de  Jesus  Cristo  na  Bíblia 
Sagrada.  Para  tanto,  a  igreja  deve 
estar  sintonizada  em  Cristo  Jesus 
para  poder  transmitir  o  Evangelho  da 
Salvação  e  pregar  o  arrependimento 
entre  os  homens  É  curioso  que  as 
primeiras  palavras  ditas  às  multidões, 
tanto  por  João  Batista  como  por  Jesus 
Cristo,  foram  ■  "Arrependei-vos" 
(Mateus3.2/4  17).  Pedro,  igualmente, 
usa  a  mesma  expressão  falando  ao 
povo  'Arrependei-vos  (atos  2,38) 
Há  necessidade  de  arrependimento 
para  permitir  a  entrada  de  Jesus  Cris- 
to em  nosso  corações. 
Aquelas  três  mil  almas  permitiram  tal 
acesso  de  Jesus  Cristo  em  seus 
corações,  por  isso  o  texto  nos  fala  do 
fervor  que  ia  em  seus  corações.  De 
como,  sinceramente,  se  ajuntavam 


para  loi-var  ao  Senhor  Deus. 
Para  haver  arrependimento  é 
necessário  convencimento  de  que 
somos  pecadores,  e  como  tais,  des- 
tituídos da  glória  (glória=presença) 
de  Deus  (Romanos  3,23)  Não  o  re- 
morso Exemplo  Judas  Iscariotes  (Ma- 
teus 27,3-5) 

A  igreja  deve  se  preparar  para  evan- 
gelizar, pois  uma  igreja  que  não  evan- 
geliza, deixa  de  ser  igreja,  para  se 
tornar  um  clube  onde  as  pessoas 
estão,  movidas  por  sentimentos  mes- 
quinhos, egoístas,  desprovidas  do 
genuíno  amor  cristão. 
Nesses  91  anos  de  existência  a  IPI  do 
Brasil  pregou  a  mensagem  de  Jesus 
Cristo,  porém,  devemos,  á  seme- 
lhança da  igreja  primitiva,  registrada 
no  livro  de  Atos,  "cair  na  graça  do 
povo*. 

Oração:  Senhor,  Tu  que  esta- 
beleceste a  igreja  na  face  da  terra, 
concede  a  nós,  teus  filhos,  o  privilégio 
de  nos  reunir  em  Teu  nome  como 
igreja,  despidos  de  qualquer  senti- 
mento egoísta  e  mesquinho  que  em- 
pane a  Tua  presença  Desvenda  os 
nosso  olhos  e  permite  que  contemple- 
mos o  estado  de  miséria  espiritual  em 
que  vivemos,  a  fim  de  que,  arrepen- 
didos, não  só  aceitemos  incondicio- 
nalmente a  Jesus  Cristo  em  nossas 
vidas,  mas  também  que  sejamos  lu- 
zes e  sal  da  terra  na  condução  de 
almas  arrependidas  a  aceitarem  tam- 
bém a  Jesus  Cristo.  Amém 


Quarta-feira,  dia  27/07/94  - 
Tópico  de  oração: 

Seminários  da  igreja  (São  Paulo, 
Londrina  e  Fortaleza)  incluir 
Escolas  Dominicais,  Pastores, 
Seminaristas,  Missionários 
Hino  (SH)  n"  335  -  Tudo  a  Ti,  Jesus, 
entrego" 

Leitura  Bíblica:  2  Timóteo  3.14-17 

Comentário  O  Rev.  Eduardo  Caríos 
Pereira  disse  certa  feita  que  'o 
Seminário  é  a  menina  dos  olhos  da 
Igreja" 

A  igreja  é  guiada  pelos  seus  ministros 
(pastores  ou  presbíteros  docentes) 
os  quais  são  ajudados  pelos 
presbíteros  (presbíteros  regentes) 
Os  pastores  estudaram  no  Seminário 
para  obter  as  qualificações  pastorais 
Sabemos,  no  entanto,  que  as  muitas 
tetras  podem  enfadar  a  mente  e  não 
constituem  a  única  condição  para  se 
obter  tais  qualificações 
O  Seminário,  para  continuar  sendo  a 
menina  dos  olhos  da  igreja,  como 
preconizava  o  Rev  Eduardo,  deve. 
acima  de  tudo,  submeler-se  à 
condução  e  orientação  do  Espirito 
Santo  Deve  sim,  se  inteirar  do  que 
acontece  nas  várias  esferas  do 
pensamento  humano,  porém  na 
orientação  do  Apóstolo  Paulo  neste 


texto,  permanecer  naquilo  que 
aprendeu  na  infância,  capaz  de  totnar 
qualquer  pessoa  sábia  para  a 
salvação  peta  fé  em  Cnsto  Jesus 
A  igreja  e  os  Presbitérios  devem 
acompanhar  seus  seminaristas,  dar- 
lhes  assistência,  não  apenas  mate- 
rial, mas  principalmente  espintual 
Devem  acompanhar  seus  anseios, 
suas  decepções,  suas  dificuldades, 
suas  vitórias 

Por  outro  lado  nâo  teremos  lideres 
nas  igrejas  se  a  Escola  Dominical 
continuar  servindo  aos  interesses  de 
uma  minoria,  que  impede  o  acesso 
dos  alunos  ao  conhecimento 
intelectual,  permanecendo  num 
pretenso  conhecimento  espiritual 
carente  de  base  bíblica,  e  que  reflete 
mais  a  doutrina  e  prática  de  outras 
igrejas,  do  que  o  ensinos  bíblicos  que 
deram  e  dão  suj}orte  à  existência  de 
nossa  IPI  do  Brasil 

Oração:  Senhor,  ensina-nos  a 
ensinar  aos  outros  o  Teu  ensino 
Capacita-nos  pelo  Teu  Espírito  Santo 
a  anunciar  a  salvação  não  apenas  do 
púlpito  de  nossa  igrejas,  mas  também 
da  cátedra  de  nossos  Seminários  e 
Escolas  Dominicais  Que  sejamos  uma 
igreja  madura,  firmada  nos  Teus 
ensinos  Despida  de  tudo  que  impeça 
nossa  comunhão  espiritual  contigo 
Amém 


Quinta-feira,  dia  2B/07/94  - 
Tópico  de  Oração: 

Coordenadonas  (Adultos, 
Mocidade,  Adolescentes  e 
Crianças) 

Hino  (SH)  n"  440  -  "Vamos  nós 

trabalhar" 

Leitura  Bíblica  Efésios  4  7-16 

Comentário:  A  igreja  é  um  corpo 
que  tem  vários  membros  com 
diferentes  funções  E,  no  desempenho 
dessas  diferentes  funções,  estão  as 
Coordenadonas  Locais,  Regionais  e 
Nacional,  que  têm  cooperado  com  a 
própna  igreja  na  execução  de  projetos 
vitais  para  o  crescimento  do  Remo  de 
Deus  entre  os  seres  humanos  e  no 
engrandecimento  do  Evangelho 
Satwmos  que  algumas  igrejas  há  que 
ainda  mantêm  a  estrutura  das 
Sociedades  de  Senhoras  e  Varonis, 
porém  o  esplnto  permanece  o  mesmo: 
crescimento  do  Remo  de  Deus  entre 
os  homens 

As  Coordenadonas  devem  ser.  por 
ISSO,  a  extensão  da  Igreja  no  tatwr 
evangellstico  Nâo  devem  se  tornar 
centro  das  atenções,  mas  divulgar 
que  Cristo  é  o  centro  de  nossas 
atenções 

Os  departamentos  internos  devem 
ser  harmónicos  e  espelhar  a  paz  e  o 
progresso  da  Igreja 
A  igreja  conta  com  a  atuação  dos 
leigos,  mas  espera  que  essa  atuação 


seja  firme,  segura,  convicta,  a  fim  de 
que  o  trabalho  eclesiástico  seja  suave, 
com  a  ajuda  mútua  dos  irmãos. 
Que  um  saiba  ajudar  o  outro  na 
execução  das  tarefas  Que  haja  uma 
real  troca  de  experiências  entre  os 
membros  da  igreja,  para  que  haja 
edificação  em  amor. 
Que  as  Coordenadonas  sirvam  de 
ligação  e  possa  promover  essa  troca 
de  experiências  e  ajudas 


Oração:  Senhor,  faze  maravilhas  no 
seio  das  coordenadorias.  Que  as 
coordena  dória  s  ajudem  a  igreja  na 
transmissão  do  Evangelho  de  Jesus 
Cristo,  Capacita  os  coordenadores  | 
para  que,  juntamente  com  seus  _ 
assessores,  sirvam  de  instrumentos  I 
úteis  nas  Tuas  mãos,  no  cumprimento  | 
do  "Ide"  de  Jesus  Cristo.  Amém.  i 

m 


Sexta-feira,  dia  29/07/94  - 
Tópico  de  Oração: 


Eleição  da  Diretona  do  Supremo 
Concilio 

Hino  (SH)  n"  358  -  "As  Tuas  mãos 

dirigem  meu  destino' 

Leitura  Bíblica:  Marcos  9  33-37 

Comentário:  Aproxima-se,  célere, 
a  reunião  do  Supremo  Concilio, 
prevista  para  inicio  do  ano  de  1995 
Nesta  reunião  haverá  eleição  para  a 
Diretoria  do  Supremo  Concilio  Os 
candidatos  e  as  chapas  terão  que  se 
inscreverem  obedecendo  os  critérios 
adotados  pela  Comissão  Eleitoral 
Como  o  Supremo  Concilio  é  o  órgão 
máximo  da  IPI  do  Brasil,  é  importante 
que  pensemos  na  eleição  que  se 


aproxima  A  Diretoria  eleita  vai  dirigir 
os  destinos  da  IPI  do  Brasil  por  um 
quadriénio,  segundo  a  Constituição 
de  nossa  igreja,  artigo  131,  parágrafo 
único 

É  salutar,  que  ao  completar  91  anos 
de  existência,  a  IPI  do  Brasil  contemple 
suas  eleições  sob  o  prisma  de  serviço 
É  o  prôpno  Cnsto  quem  nos  fala  neste 
texto:  'Se  alguém  quer  ser  o  primeiro, 
será  o  último  e  ser/o  de  todos*  (v  35) 
Deus  nos  chama.  Deus  nos  vocaciona. 
Deus  estabelece  metas.  Deus  nos 
usa  no  cumprimento  dessas  metas. 
Deus  chama  seus  filhos  para 
ocuparem  a  Direção  da  Igreja  Nacional 
Isto  não  significa  que  sejamos 
melhores  que  os  outros  Não.  ao 
contrário,  significa  que  Deus  nos  faz 
objetos  de  seu  amor  e  misericórdia 
A  IPI  do  Brasil  tem  uma  História  murlo 
bela.  É  uma  hislóna  de  amor  a  Deus. 
De  serviço  ao  próximo.  E  esta  história 


deve  continuar  A  igreja  nâo  poder 
dizer  simplesmente  adeus  a  essa 
história,  regada  com  lágrimas, 
alegrias,  sacrifícios  e  vitórias  de 
nossos  antepassados  A  eleição  deve 
simbolizar  e  refletir  esse  sentimento 
de  vida  no  coração  da  igreja 
Ocupar  um  cargo,  quer  seja  na  igreja 
local,  quer  seja  no  Conselho,  quer 
seja  no  Presbitério,  quer  seja  no 
Sínodo,  quer  seja  noSupremoConcllto, 
ISSO  deve  ser  feito  sempre  com  murta 
humildade  e  simplicidade,  sabendo- 
se  que  a  responsabilidade  será  t>em 
maior 

Oração:  Senhor,  dá-nos  a  graça  da 
continuidade  de  Teu  amor  em  nossos 
corações  Que  no  desempenho  de 
lunções  ou  cargos  na  vida  da  igreja, 
estejamos  em  comunhão  contigo 
Amém, 


Sábado,  dia  30/07/94  - 
Tópico  de  oração  tivre 

Reservado  às 
comemorações  do  31  de 
julho  ao  nível  regional. 

Domingo,  dia  31/07/94- 
Tópico  de  oração  livre 

Reservado  às 
comemorações  do  31  de 
julho  ao  nível  de  igreja 
local. 


Rev.  Roberto  Viani 


MINISTÉRIO  FEMININO 


PARTICIPAÇÃO  DA  MULHER  NA  IGREJA 


Para  a  análise  deste  tema 
devemos,  em  primeiro  lugar, 
tecer  algumas  considerações 
a  respeito  do  que  é  a  Igreja  de 
Cristo  e  os  seus  objetivos.  Ela 
prega  o  Evangelho,  pratica  o 
amor  a  Deus  e  ao  próximo  e 
exerce  um  grande  número  de 
virtudes  em  prol  da  edificação 
do  Reino  de  Deus.  Está  sob  a 
inspiração  Espírito  Santo  edeve 
percorrer  a  sua  trajetória  até  o 
dia  glorioso  do  retomo  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo.  Igreja  é 
umapalavraderivadadogrego 
e  tem  exatamente  o  mesmo 
sentido  de  Assembleia. 
Identifica-se.  neste  particular, 
com  o  emprego,  muitas  vezes 
dado  no  Antigo  Testamento,  à 
palavra  Congregação  e. 
posteriormente,  à  palavra 
Sinagoga. 

Jesus  Cristo  é  a  cabeça  da 
Igreja  e  ela  pode  ser  constituída 
mesmo  com  um  reduzido 
número  de  pessoas,  "porque 
onde  estiverem  dois  ou  três 
reunidos  em  meu  nome,  ali 
estou  no  meio  deles".  (Mateus 
18,20). 

A  Igreja  é  comparada  a  um 
corpo,  no  qual  cada  membro 
desempenha  uma  função,  de 
acordo  comodomquerecebeu. 
Em  1  Coríntios,  12,  o  apóstolo 
São  Paulo  descreve,  com 
clareza,  que  o  Espirito  Santo 
distribui  a  cada  um  os  dons 
conforme  lhe  apraz  (v.  11).  E, 
em  várias  de  suas  epístolas, 
refere-se  aos  apóstolos, 
profetas,  pastores,  mestres, 
evangelistas  e  outros,  como 
sendo  os  membros  da  Igreja, 
cada  um  exercendo  o  seu 
ministério. 


Alcançamos  o 

Finalmente  alcançamos  o  Es- 
pirito Santo  Esta  noticia  pode 
soar  de  maneira  estranha  aos 
ouvidos  dos  leitores,  mas  não 
estou  me  referindo  ao  Espirito 
Santo,  terceira  pessoa  da 
Trindade,  não  estou  falando  do 
Espirito  Santo  de  Deus  mas  sim 
do  Estado  do  Espirito  Santo 
Tal  noticia  deve  alegrar  ao 
coração  de  todos  nós,  Presbite- 
rianos Independentes,  que 
aprendemos  a  amar  esta  igreja 
como  parte  da  nossa  vida. 


Na  Biblia  encontramos 
referências  de  muitas  mulheres 
exercendo  vários  ministérios. 
No  Antigo  Testamento,  Mirian, 
Débora  e  outras  exerceram  o 
ministério  da  profecia  no  seio 
da  congregação  de  Israel.  Um 
outro  caso  notável  é  o  da 
profetisa  Ana,  de  84  anos,  que 
sempre  estava  no  Templo, 
exercendo  o  seu  sagrado 
ministério  (Lucas  2).  Em  Atos 
21 .9  há  a  referência  de  donzelas 
que  profetizavam. 
Outro  ministério  também 
exercido  pelas  mulheres  é  o  da 
oração,  mais  de  uma  vez  citado 
em  Atos  dos  Apóstolos. 
Além  desses,  o  ministério  do 
serviço  é  citado  em  Mateus 
27.55  e  em  Marcos  15.41, 
como  sendo  exercido  pelas 
mulheres. 

Se  examinarmos  a  Biblia, 
encontraremos  ainda  outros 
ministérios  exercidos  pelas 
mulheres,  sendo  detodos  eles 
o  mais  edificante,  o 
desempenhado  por  Maria 
gerando  nosso  Salvador  Jesus 
Cristo. 

Em  nossa  denominação,  Igreja 
Presbiteriana  Independente, 
existe  divergência  quanto  à 
possibilidade  do  pastorado  ser 
exercido  pormulheres- 
Ora,  se  o  EspiritoSanto  inspira 
as  mulheres  para  o  dom  da 
profecia ,  da  oração,  do  serviço 
e  muitos  outros,  por  que 
também  não  pode  inspirá-las 
para  o  pastorado? 
Os  pastores  são  aqueles  que 
se  consagram,  principalmente, 
ao  ministério  da  palavra  e  da 
oração  e  em  nossas  Igrejas 
exercem  o  sacramento  do 


Espírito  Santo 

Este  era  o  único  estado  da  união 
no  qual  a  IPI  não  se  fazia  repre- 
sentar Finalmente,  já  temos  na 
cidade  de  São  Mateus  uma  con- 
gregação da  nossa  querida  IPI 
Quem  passar  pela  rodovia  BR 
101.  no  km  65  verá  o  nome  de 
nossa  igreja  na  fachada  do  salão 
onde  se  reúne  um  grupo  de  30 
irmãos  professos  e  mats  uns  10 
que  deverão  fazer  sua  pública 
profissão  de  fé  em  breve  O  tra- 
balho tem  sido  muito  frequenta- 
do. 


batísmo. 

Em  Marcos  1.19,  encontramos: 
"Ide,  portanto,  fazei  discípulos 
de  todas  as  nações,  batizando- 
os  em  nome  do  Pai  do  Filho  e 
do  Espirito  Santo". 
Creio  que  a  ordem  dada  por 
Jesus  Cristo,  de  ir,  pregar  e 
fazer  discípulos  é  para  todos, 
tanto  homens  como  mulheres. 
Se  as  mulheres  podem  pregar 
(porque  profetizar  também  é 
pregar)  e  f aze  rd  iscí  pulos  (como 
estão  fazendo),  porque  também 
não  podem  batizá-los?  Se  a 
primeira  partedaordem-V-é 
para  os  dois  sexos,  a  segunda 
-  "batizar"  -  logicamente, 
também  deve  ser. 
Em  contra  partida, 
encontramos  vários 
pronunciamentos  do  apóstolo 
São  Paulo  cercando  e  limitando 
e  desempenho  das  mulheres 
na  Igreja. 

Passemos  a  examiná-los: 
Em  1  Coríntios  11,  ele 
estabelece  a  obrigatoriedade 
da  mulher  usar  o  véu  quando 
ora  ou  profetiza.  Também  em  1 
Coríntios  14.34  e  35.  ele  proíbe 
as  mulheres  de  falarem  nas 
Igrejas,  "mas  estejam 
submissas  aos  seus  próprios 
maridos  como  determina  a  lei. 
Se  quiserem  aprender, 
interroguem  a  seus  maridos  em 
casa,  porque  para  a  mulher  é 
vergonhoso  falarna  Igreja".  Logo 
a  seguir,  no  versículo  37,  diz 
serem  mandamento  do  Senhor 
essas  recomendações. 
Mais  adiante,  em  1  Timóteo 
2. 12, eleémais  enfático,  amplia 
e  generaliza  as  suas 
proibições,  não  permitindo  que 


Visitei  aqueles  irmãos,  como 
representante  da  Secretana  de 
Missões,  no  dia  24/2,  uma  quarta 
feira  Mesmo  sendo  em  um  dia 
de  semana,  ainda  asim,  conta- 
mos com  a  presença  de  mais  de 
40  pessoas  no  auditóno. 
O  grupo  é  de  pessoas  muito 
humildes  e  de  poucas  condições 
financeiras,  que  tém  sido  asse- 
diadas por  outras  denominações 
para  se  filiarem  a  elas  Entretan- 
to, estão  convictos  na  decisão  de 
fazerem  parte  da  IPI  Não  po- 
demos desampará-los 
Se  houver  um  investimento  arro- 
jado da  nossa  parte,  podemos, 


a  mulher  ensine,  mas 
ordenando  que  esteja  calada. 
Todavia,  contra pondo-se  a  essa 
postura,  em  Gálatas  3.28,  ele 
usa  de  total  liberalismo: 
"Dessarte  não  pode  haverjudeu 
nem  grego;  nem  escravo  nem 
liberto;  nem  homem  nem 
mulher;  porque  todos  vós  sois 
um  em  Cristo  Jesus". 
Este  trecho  bíblico  me  parece 
confirmar,  plenamente,  as 
considerações  feitas 
anteriormente,  quando 
examinamos  o  versículo:  "Ide, 
portanto,  e  fazei  discípulos..." 
A  obrigatoriedade  no  uso  do 
véu  fazia  parte  da  cultura  da 
época,  e  creio  nãoterqualquer 
Importância  nos  dias  atuais.  É 
apenas  uma  formalidade  exte- 
rior, uma  moda  antiga  e  não 
atesta  qualquer  relacionamento 
com  espiritualidade  ou 
santidade. 

Quanto  à  proibição  das 
mulheres  falarem  nas  Igrejas, 
creio  ser  um  reflexo  da 
ignorância  em  que  eram  criadas 
as  pessoas  do  sexo  feminino. 
A  elas  não  era  ministrada  a 
alfabetização,  e  deviam  se 
ocupar  unicamente  dos 
afazeres  domésticos.  Isso, 
porém,  não  acontece  nos  dias 
de  hoje,  em  primeiro  lugar 
porque  muitas  mulheres  têm 
muito  mais  instrução  e 
conhecimento  que  seus 
próprios  maridos;  em  segundo 
lugar,  muitas  não  têm  marido 
e,  neste  caso,  a  recomendação 
do  Apóstolo  estaria  invalidada. 
Também  o  apóstolo  São  Paulo 
estriba  as  suas  proibições  na 
lei,  porém  não  diz  qual  é  essa 
lei.  Estaria  ele  aludindo  à  lei 
secular  grega,  na  qual  as 
mulheres  não  podiam  participar 
e  nem  votar  nas  assembléías 
públicas?  É  apenas  uma 
hipótese. 

Penso  serem  absolutamente 
corretasaspalavrasdoapóstolo 
de  que  tais  recomendações  são 


através  destes  irmãos,  alcançar 
outras  cidades  da  região,  tais 
como:  Colatna,  Linhares  e  até 
chegar  em  Vitóna  Os  Presbíteros 
Sinvaldo  e  Walmir  têm  muito  con- 
hecimento na  redondeza.  O  Pres- 
bítero que  estava  mais  a  frente 
do  trabalho  faleceu  há  alguns 
meses,  e,  por  isso,  o  grupo 
carece  de  uma  liderança  experi- 
ente, com  urgência. 
Precisamos  comprar  uma  pro- 
priedade e  investir  imediata- 
mente em  um  obreiro  para  São 
Mateus 

Quero  deixar  aqui  um  apelo  e  um 
desafio  para  as  igrejas  de  maior 


mandamento  do  Senhor,  para 
aquela  Igreja  e  naquela  época. 
Será  correto  admitir,  para  os 
dias  de  hoje,  que  o  véu  na 
cabeça,  associado  à  nudez 
feminina,  contribua  para  a 
impiantaçâodoReinodeOeus? 
A  samaritana  que  conversou 
com  Jesus  Cristojunto  ao  poço, 
ficou  tãoempolgadaquedebcou 
o  seu  cântaro  nesse  lugare  foi 
diligentemente  anunciaroque 
lhe  acontecera  e  trazendo  várias 
pessoas  aos  pés  de  nosso 
Mestre.  Ela  não  tinha  marido. 
Não  ficou  calada.  Anunciou 
a Jesus. 

Em  Atos  2. 1 7  e  1 8,  no  discurso 
de  São  Pedro,  encontramos 
estas  palavras:  "E  acontecerá 
nos  últimos  dias,  diz  o  Senhor, 
que  derramarei  o  meu  Espírito 
sobre  toda  a  carne;  vossos 
filhos  e  vossas  filhas 
profetizarão...  até  sobre  os 
meus  servos  e  minhas  servas 
derramarei  o  meu  Espírito, 
naquele  dia  e  profetizarão". 
Creio  que  o  dom  da  profecia 
compreende  ir  e  anunciar  a 
palavra,  exortar,  consolar  e, 
enfim,  praticar  todos  os  aios 
inerentes  ao  pastorado.  E, 
segundo  São  Pedro,  será 
praticado  por  homens  e 
mulheres,  servos  e  servas. 
Podemos  perfeitamente  aceitar 
que  é  mais  próprio  para  ohomem 
o  desempenho  do  pastorado, 
por  uma  série  de  razões  próprias 
da  nossa  sociedade. 
Entretanto,  existem  muitas 
mulheres  que,  por  razões 
particulares,  demonstram 
claramente  possuir  o  dom  do 
pastorado.  Nesses  casos,  que 
desempenhem  oseu  ministério. 
Os  dons  do  Espírito  Santo  não 
podem  ser  limitados  pelo  sexo. 
Muitas  denominações 
evangélicas  já  fizeram  essa 
experiência  com  êxito. 
Façamos  nós  também. 

Flávio  Magalhães 
Membro  1  ^  IPI  de  São  Paulo 


poder  aquisitivo,  para  os  em- 
presários da  nossa  IPI  e  para 
todos  os  membros,  que  como 
nós.  sonham  em  ver  a  nossa 
quenda  IPI  alcançando  todos  os 
cantos  de  nossa  pátria:  "enviem 
suas  ofertas  para  a  SMI,  especi- 
ficamente para  investir  em  São 
Mateus 

Louvado  seja  o  Senhor  por  esta 
grande  vitória  no  Espírito  Santo. 

Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Ca- 
brial 

Presbitério  do  RJ  -  Diretor  da 
SMI 


Encontro  da  Família  no  Leste 
Paulistano 


O  Presbitério  Leste  Paulistano 
realizou  no  dia  sete  deste  mês. 
o  IV  Encontro  Regional  de  Pas- 
tores, Seminaristas,  Pres- 
bíteros. Esposas  e  Filhos,  na 
Faculdade  Teológica  Abecar. 
em  Mogi  dasCruzes.  Sâo  Pau- 
lo. O  objetivo  deste  encontro  foi 
promovera  integração  dos  fa- 
miliares 
destes 
líderes. 
Durante 
a  ma- 
nhã, o 
R  e  V  . 
Isaías 
Garcia 
Vieira, 
pastor 
da1»IPI 
d  e 
Machado 
em  Mi- 
n  a  s 
Gerais, 
e  mem- 
bro da 
Comis- 
são dos 
Doze, 
respon- 
sável 
pela 

apresentação  na  próxima  reun- 
ião ordinária  do  Supremo  Con- 
cílio, de  um  parecer  sobre  a 
questão  do  Espírito  Santo  em 
nossos  dias,  trouxe  uma  pal- 
estra sobre  o  tema.  Depois, 
houve  um  debate  em  que  os 


participantes  puderam  defen- 
der seus  posicionamentos,  dar 
testemunhos  e  levantar 
questões  polémicas.  Após  ho- 
ras de  debates,  e  apesar  das 
divergências,  chegou-se  à  con- 
clusão de  que  qualquer  posi- 
cionamento radical,  tanto  pen- 
tecostal  como  conservador,  não 


Rev.  Isaías  (Prelctor)  e  o  Rev.  Roberto  Viani  (Organizador  do  Evento) 


contribui  em  nada,  pelo  con- 
trário, dispersa,  divide  e  en- 
fraquece â  igreja  de  Cristo. 
Além  da  palestra,  houve  uma 
churrascada  para  os  partici- 
pa ntesdo  encontro.  Noperiodo 
data  nde,  teve  umapfogramação 


esportiva  integrando  mais  ain- 
da as  pessoas  presentes. 
Este  evento  foi  coordenado  peto 
Rev.  Roberto  Viani.  relator  da 
Comissão  de  Eventos  e  Litur- 
gia, como  apoiodo  Rev.  Mano- 
el Francisco  da  Silva,  presi- 
dente do  Presbitério  Leste 
Paulistano.  Além  deles,  estiver- 
am par- 
ticipan- 
d  o 
desse 
encon- 
tro, 
acom- 
panha- 
dos de 
seus  fa- 
miliares, 
os  pas- 
t  o  r  e  s 
Elias  de 
Andrade 
Pinto, 
Luiz 
Pereira 
de  Sou- 
z  a  . 
Glysério 
Elias  de 
Lelis  e 
Clóvis 
Valde- 

marLopes,osseminaristasGÍI- 
van  Colaça  e  Celso  Silva,  os 
presbíteros  Reynaldo  Con^edor, 
Antonio  Dias  Lopes,  Aníbal 
Martins,  Nilton  Dias  Lopes  e 
Lauro  Brisola  de  Almeida,  pres- 
idente do  Presbitério  Leste 
Paulistano. 


Encontro  de  Á 
Casais  em  Sorocaba 


FAMÍLIA 


A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  de 
Sorocaba  realizou,  no  dia  30 
deste  mês.  no  município  de 
Sorocaba,  o  V  Encontro  Re- 
gional de  Casais,  contando  com 
a  presença  de  27  casais.  O 
Rev.  Zenon  Lotufo  Júnior,  pas- 
tor do  Presbitério  São  Paulo, 
foi  o  responsável  pela  palestra 
"A  essência  do  diálogo" 
O  ponto  de  encontro  dos  casais 
participantes  foi  a  1"  IPI  de 
Sorocaba,  deonde  eles  saíram, 
às  9  horas,  indo  para  uma 
acolhedora  chácara  na 
localidade. 

Os  coordenadoresElias  Miguel 
da  Silva  e  Dirce  Diniz  Calado, 
juntamente  com  seus 
assessores,  prepararam  um 
ambiente  com  muito  bom  gosto 
e  carinho.  As  flores  coloridas, 
as  poesias  recitadas  e  os 
cânticos  entoados  deram  um 
clima  de  romantismo  ao 


oração  e  a  seguinte;  "Nosso 
Pai  Celestial,  protege-nos. 
Aprofunda  e  fortalece  de  dia 
em  dia  o  nosso  amor.  de  um 
para  com  o  outro.  Permite  que 
por  Tua  graçá  jamais  dirijamos 
um  ao  outro  qualquer  palavra 
indelicada.  Perdoa  e  corrige 
nossas  faltas,  fazendo-nos 
pronto  a  perdoar  um  ao  outro, 
Conserva-nos  fisicamente 
sãos.  de  mente  alerta,  de 
coração  meigo  e  de  espirito 
devoto  Concede,  ó  Senhor,  que 
em  cada  manhã  levantemos 
para  fazer  o  melhor  possível 
um  ao  outro.  Consagra  nossas 
vidas  e  nosso  amor 
completamente  á  Tua  adoração 
easerviço  aos  que  nos  rodeiam, 
especialmente  dos  que 
designaste.  Que  estejam 
conosco  sempre  a  felicidade  e 
a  paz  que  nos  oferece  por  meio 
de  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor. 
Amém" 

A  organização  do  encontro 
agradou       muito  aos 


Encerramento  do  Encontro  -  Homenagem  ao  Preletor 
Rev.  Zenon  Lotuf  Júnior 


Primeiro  Encontro  de  Casais  -  Coordenadoria  Regional  de  Adultos 


ambiente. 

Mesmo  na  hora  das  refeições  o 
clima  romântico  foi  mantido 
As  mesas  foram  decoradas 
com  variadas  flores  e  com 
poesias  inspiradoras  As 
lembranças,  carinhosamente 
confeccionadas  pela  equipe, 
demonstraram  também  muita 
criatividade. 

Oração  de  um  casal 

O  encontro  foi  realizado  com 
muitas  poesias,  cânticos  e 
orações.  A  mais  marcante  foi  a 
"Oração  de  um  casal",  onde 
os  casais  puderam  interceder 
por  seus  relacionamentos.  A 


participantes.  O  Rev  Zenon 
Lotufo  Júnior  foi  calorosamente 
aplaudido  ao  terminar  sua 
participação.  Apenas  uma  coisa 
ficou  no  ar;  a  data  do  próximo 
encontro  de  casais.  O  encontro 
terminou  com  muito  bolo, 
doces,  salgados,  refrigerantes 
e  muita  alegria. 
Só  resta  parabenizar  a 
Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  de 
Sorocaba  pelo  excelente 
trabalho  realizado. 

Francisco  Almeida 
Assessor  da  O.N.A 


o  Estandarte 


JVIAIO/1994 


JUVENTUDE 


"O  SENNA  SENTIA  UMA  FORTE  PRESENÇA 
DE  DEUS  SEMPRE  AO  SEU  LADO' 


Ainda  sob  o  efeito  do  impacto 
causado  pela  morte  de  Ayrton 
Senna.procuramosouviroRev. 
Sabatini  Lalli.queoficiouo  culto 
prestado  a  Deus  durante  o 
velório,  na  Assembleia 
Legislativa  de  São  Paulo.  O 
pastor  Sabatini, 
da  Igreja 
Presbiteriana, 
hoje  aposentado 
e  continuando 
sua  missão, 
agora  como  pro- 
fessor na  Escola 
Dominical  da 
Igreja  de  S  José 
dos  Campos, 
onde  reside,  nos 
contou  alguma 
coisa  sobre  o  lado 
espiritual  de 
Ayrton: 

"Eu  tive  oportunidade  de 
conversaralgumas  vezes  com 


REV.  SABATINI  LALII 


ele,  não  muitas,  porqueestava 
sempre  viajando  pelo  mundo. 
O  Senna  sempre  me 
demonstrou  possuir  uma  fé 
bastante  forte  em  Deus.  Ele 
não  era  membro  de  nenhuma 
igreja.  Sei  que 
esteve  uma  ou  mais 
vezes  na  igreja 
Renascer,  em  São 
Paulo,  frequentada 
pela  mãedele. pela 
irmã  e  pelo  marido 
dela.meufilho". 
"O  que  mais  me 
impressionou  no 
Senna  era  a 
maneira 
extremamente  forte 
como  ele  sentia  a  presença  de 
Deus  ao  seu  lado". 


SOMOS  160  MILHÕES  DE  SENNAS 


o  Brasil  tem  uma  população  que 
gira  em  totno  de  cento  e  sessenta 
milhões  de  Sennas  anónimos 
Afirmo  isto,  pelo  fato  de  sermos, 
como  Ayrton  Senna  da  Silva, 
cidadãos  brasileiros  que. 
embora  de  modo  diferente, 
enfrentam  grandes  e  sérios 
desafios 

O  Ayrton  Senna.  piloto  de  Fórmula 
1,  enfrentava  os  desafios  da  alta 
velocidade  nas  pistas  de  corridas, 
da  precisão  absoluta  em  cada 
um  de  seus  movimentos,  da 
tecnologia  moderna,  e  de  sua 
excepcional  pencia  nas  curvas 
de  grandes  riscos  Ele  propno 
afirmou  "Vivo  perigosamente' 
Os  Sennas  anónimos  enfrentam 
os  desafios  dos  baixos  salános 
a  cada  final  de  mès.  do 
desemprego  que  se  alastra  com 
a  recessão,  do  alto  custo  de  vida, 
da  altíssima  inflação,  da  falta  de 
saúde,  moradia,  educação  e 
segurança,  além  da  fome  que  já 
vitimou  mais  de  trmta  milhões 
deles 

Todos  os  Sennas  anónimos, 
apesar  dos  sénos  e  constantes 
desafios  perigosos  que 
enfrentam,  vibravam  e  se 
alegravam  com  o  Senna  das 
pistas,  choravam  emocionados 
a  cada  uma  de  suas  vitónas 
Apôs  cada  Grande  Prémio, 
homens,  mulheres,  jovens  e 
chanças,  de  norte  a  sul.  de  leste 
a  oeste  comentavam  uma  só 
cousa,  a  supenondade  do  piloto 


brasileiro  Esse  era  o  assunto 
nas  portas  das  fábhcas,  nos 
ónibus,  no  metro,  na  escola,  no 
boteco.  nas  esquinas,  nas 
praças  e  em  toda  parte 
Nesses  momentos  via-se  o  gozo, 
o  prazer,  a  felicidade,  a  glória  e  o 
orgulho  dos  brasileiros  E  agora"? 
O  Senna  das  pistas, 
heroicamente,  se  foi,  Sumiu  para 
sempre  em  uma  cun/a  da  vida, 
deixando  sem  alegria  e  vibração 
os  Sennas  anónimos  Agora, 
tudo  è  pranto  Lágrimas 
continuas  escorrem  por  milhões 
de  rostos  Se  pudéssemos  juntar 
todas  elas.  feriamos  um  oceano 
de  lãgnmas 

Os  Sennas  anónimos  continuam 
a  corrida  da  vida,  obstinados, 
embora  saibam  que  enfrentarão 
vános  muros  pela  frente,  e  que. 
uma  de  suas  fontes  de  alegna 
secou  O  Senna  das  pistas 
jamais  voltará' 

6em,  resta  aos  Sennas 
anónimos  cuidarem  bem  do 
Brasil  que  o  Senna  das  pistas 
tanto  amou  e  dignificou,  a  tal  ponto 
de  tornarem-no  melhor,  mais 
próspero,  mais  humano,  mais 
fraterno,  mais  solidáno  e  mais 
justo  Afinal,  este  era  um  dos 
lindos  sonhos  acalentados  no 
coração  do  Senna  das  pistas,  e 
que,  com  o  seu  desaparecimento, 
tem  que  se  tornar  o  sonho  de 
todos  os  brasileiros  Vamos  fazer 
deste  sonho  uma  realidade 

Rev.  João  Correia  Lima 


A  ULTIMA  POLE 


Na  semana  que  passou,  uma 
imagem  dominou  o  cenárioda 
mente  e  do  coração  de  todos 
os  brasileiros.  Foi  a  imagem 
única,  forle,  e  agora  mitológica, 
de  Ayrton  Senna  da  Silva,  o  tri 
campeão  das  pistasde  Fórmula 
1  Como  um  Silva,  podia  ter 
sido  um  brasileiro  anónimo  e 
comum.  Mas 
não.  A  história 
lhe  reservou  o 
privilégiodeser 
uma  espécie  de 
Siiva-herói. 
Aquele  que, 
quando  entrava 
na  máquina 
mágica  e  louca 
da  velocidade, 
encarnava 
todos  os 
anseios, 
sonhos  e 
aspirações  de 
uma  nação  de 
Silvas.  Por 
isso.  passou  a 
ser  Ayrton 
Senna  do 
Brasil.  Mas  o 
Silva  existe  em 
todo  mundo. 
Não  conhece 
fronteiras. 
Transcende  os 
limites  da 
geografia.  Por 
isso,  de  Senna 
do  Brasil  ele  se 

transformou  no  cidadão  do 
mundo,  no  símbolo  moderno 
do  homem  universal.  Uma 
espécie  de  pedra  de  toque  de 
nossa  humanidade:  tão  forte  e 
ao  mesmo  tempo  tão  fraca,  tão 
épica  e  ao  mesmo  tempo  tão 
trágica,  tão  poderosa  e  ao 
mesmo  tempo  tão  impotente. 
Essa  magia  só  foi  possível 
porque,  como  ninguém,  ele 
aprendeu  a  viajar  nas  asas 
mágicasda  velocidade.  Era,  de 
longe,  o  mais  veloz.  No  sol  ou 
na  chuva,  ninguém  era  mais 


veloz. 

Foi  o  campeão  das  polés.  "Role 
Position\  aquele  lugar 
privilegiado  de  largada,  na 
comda,  sempre  reservado  ao 
mais  veloz.  Por  isso,  Ayrton  e 
pole  se  tornaram, 
praticamente,  expressões 
sinónimas.  Sempre  começava 


AYRTON  SE 


^  SILVA 


na  "pole"  para  terminar  no 
"pódio". 

No  domingo  passado,  pela 
ijltima  vez,  ele  ocupou  a  "pole", 
só  que  não  terminou  no  "pódio". 
De  todas  as  imagens  que  vi 
pela  televisão,  uma  me  tocou 
sobremaneira:  um  garoto,  em 
sua  escola,  homenageando  o 
herói,  desenhou  uma  pista  de 
corrida  que  terminava  no  céu, 
onde  Senna  recebia  a 
bandeirada.   Nada  mais 


simples,  mas  nada  mais 
significativo  em  termos  de 
Imagem  e  mensagem. 
De  sua  carreira  brilhante  e 
vitoriosa,  que  vai  da  primeira  à 
última  pole.  muitas  lições 
podem  sertiradas.  Para  mim  a 
grande  e  mais  significativa  lição 
vem  da  última 
corrida:  nada  é 
mais  precioso 
que  a  própria 
vida.  Nenhum  bem 
lhe  é  majorou  lhe 
pode  ser 
sobreposto.  Essa 
lição,  a  nossa 
civilização  tem 
dificuldades  de 
aprender,  mesmo  a 
custa  de  tanto 
sacrifício.  Ela  está 
sempre 
sacrificando  a  vida 
com  interesses 

(I  subalternos.  Essa 
I  foi  a  tragédia  de 
J  imola:  a  quase 
morte  de 
Barrichello.amorte 
deRatzenbergere 
a  morte  de  Senna 
não  foram 
suficientes  para 
deterograndecirco 
Tíf  i  da  Fórmula  1.  Os 
interesses 
financeirosfalaram 
mais  alto  que  a  própria  vida. 
Quantas  vidas  precisam  ser 
"Imoladas"  para  redescobrirmos 
o  valor  maiorda  vida? 
Mas  hoje  é  também  Dia  das 
Mães.  Por  isso  terminamos 
esta  página  homenageando  D. 
Neide  Senna  da  Silva,  mãe  de 
Ayrton,  mas  hoje.  a  mãe- 
símbolo  deste  Brasil  órfão  de 
seu  mais  extraordinário  herói 
dos  tempos  modernos. 

Rev.  Abíval  Pires  da  Silveira 


Estaremos  assim  tão  surdos? 


•  Menos  de  15  dias 
I  passados  das  mortes  dos 

•  corredores  de  Fórmula  1 
• 

•  -  Roland  Ratzenbergere 
l  Senna,  em  ímola  (Itália), 

•  novo  acidente,  com  a 

•  notícia  de  queoaustríaco 
l  Karl  Wendlinger  está  em 

•  estado  de  coma  (jornais 
l  de  13  de  maio).  Será  que 


esses  avisos  todos,  será 
que  os  traumas  mundiais 
causados  por  essas 
mortes,  especialmenteado 
nosso  Ayrton,  não  têm  ainda 
suficiente  peso  para  mudar 
radicalmente  as  coisas? 
Será  que  a  sede  cada  vez 
maior  de  emoções  fortes 
dos  homens,  acumulando 


fortunas  incalculáveis  nas  • 
mãos  dos  grupos  * 
poderosos  que  a  podem  • 
satisfazer,  não  tem  preço?  • 
Será  que  sempre  tem  de  J 
haver  mártires  para  • 
despertar  a  consciência  l 
(ou  o  medo?)  dos  cartolas,  J 
tão  gananciosos?  • 

Heber  Monteiro  • 


UMPISMO 

RENASCENDO' 


JUVENTUDE -UMPISMO 


Nos  dias  1 . 2  e  3  de  abrii,  por 
ocasião  da  comemoração 
da  Páscoa,  foi  realizado  na 
cidade  de  Sorocaba  o 
Encontro  Nacional  de 
Juventude  Cristã, 
promovido  pela 
Coordenadoria  Nacional  da 
Mocidade  da  tPIB,  Nesse 
encontro  estiveram 
presentes 
aproximadamente  350 
jovens,  tendo  como  tema 
central  "Que  todos  sejam 
um.. .  Para  que  que  o  mundo 
creia"  João  17.21. 
Ainda  nodia  30/3 houve  um 
culto  de  abertura,  onde  os 
jovens  da4^  IPI  de  Sorocaba 
ficaram  responsáveis  pelo 
louvor,  sendo  o  pregador  o 
Rev.  Naamã  Mendes,  pas- 
torda  IPI  de  Maringá. 
A  sexta-feira  da  Paixão 
começou  com  uma 
devocional  dirigida  pela 
federação  de  Carapicuíba- 
SP,  tendo  em  seguida  uma 
palestra  do  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  de 
Londrina-PR,  cujo  tema  foi 
"Louvor,  Adoração  e 
Serviço". 

Ainda  na  parte  da  manhã, 
os  jovens  presentes  foram 
divididos  em  oito  Grupos  de 
Interesse  para  discutirem  os 
seguintes  temas:  "O  Cristão 
e  a  Fome",  Rev.  Claudecir 
da  Silva  (Londrina-PR);  "A 
Participação  do  Jovem  na 
Escola  Dominical",  Rev. 


Silas  (Botucatu-SP);  "Os 
desafios  da 
Missão",  Rev. 
Waldir  Alves 
Reis  (Londrina- 
PR);  "A 
Atuação  da 
Mulher 
Presbiteriana 
na  Igreja  hoje", 
Rev.  Carlos 
Eduardo  B. 
C  a  I  V  a  n  i 
(Londrina-PR); 
"A  Açáo  do 
Espírito  Santo 
na  Vida 
Comunitária", 
Rev.  Naamã 
Mendes 
(Maringá-PR); 
"Liturgia",  Rev. 
Silas  Borges 
Monteiro  (São 
Paulo-SP); 
"Liderança", 
Rev.  Éber  F.S 
Lima  (Londrina-  \ 
PR);  "A  Ação 
do  Jovem  no 
Antigo  e  no 
Novo 
Testamento",  Rev  Cláudio 
Carvalhaes  (São  Paulo- 
SP). 

Houve  rodízio  dos  Gmpos 
de  Interesse  para  que  os 
jovens  pudessem  discutir 
todos  os  temas. 


--Fá 


EQUIPE  DE  RECEPÇÃO:  "SEM  CRACHÁ,  NAO  ENTRA" 


bém  começou 
com  uma  devo- 
cional,  dirigida 
pela  Federação 
Araraquarense. 
Em  seguida  tive- 
mos a  palestra 
"Conhecendo  a 
nossa  História", 
do  Rev.  Gerson 
Correia  de  La- 
cerda, professor 
do  Seminário  de 
São  Paulo. 
Nomesmodiafoi 
promovida  a 
"Noitedos  Talen- 
tos e  Artes",  que 
surpreendeu  a 
todos.  Os  jovens 
mostraram  que 
não  estavam  ali 
somente  para 
ouvir  as  pales- 
tras, demons- 
trando muita  cria- 
tividade. 

No  domingo  de 
Páscoa.  a 
devocionalficoua 


Além  das  palestras  e  dos 
cultos,  aconteceram  houve 
atividades  esportivas,  nas 
tardes,  dirigidas  pelo  pro- 
fessor Caubi  Camargo,  da 
2"  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto. 

O  sábado  de  Aleluia  tam- 


cargo  da 
Federação  Sul-Paraná. 
Logo  após  aconteceu  um 
dos  pontos  culminantes  do 
encontro  a  participação  dos 
quatro  ex-presidentes  da 
atual  Coordenadoria 
Nacional  de  Moços:  Josué 
Pacheco  de  Lima,  Prof, 


Zilton  Bicudo.  Vitor  Marcos 
Hansen,  conhecido  em  sua 
gestão  como  "O  Chato", 
pelo  fato  de  não  deixar 
ninguém  quieto,  e  Adair 
Sérgio  Eduardo  Camargo, 
o  Serginho,  que  foi  o 
responsável  por  esta  parte 
do  encontro 

Além  dos  pastores  que 
participaram  ativamente  do 
encontro,  estiveram 
presentes  outros  de 
Sorocaba,  Votorantim,  São 
Paulo,  Paraná  e  outras 
regiões 

O  encontro  terminou  com 
um  culto  de  Santa  Ceia,  em 
que  o  Rev  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira,  secretário 
executivo  da  IPIB,  trouxe  a 
palavra  Celebraram  a 
Santa  Ceia  os  Revs 
Valdomiro,  Silas  Borges  e 
Cláudio  Carvalhaes. 
Aproveito  a  oportunidade 
para  agradecer  a  Deus  e  a 
todos  que,  de  uma  forma  ou 
de  outra,  fizeram  com  que 
este  encontro  acontecesse, 
e  aos  pastores  que 
prontamente  aceitaram 
nosso  convite.  Continue 
orando  pela  Coordenadoria 
Nacional  de  Moços 

Vera  Maria  Roberto 
Coordenadoria  Nacional 
de  Mocidade 


GRÁFICA  E  EDITORA  ITDA, 

fl  Gráfico 
De  Cvongélícos  poro  Cvongélícos 

Confecções  de  Boletins,  Revistas,  Jornais,  Livros, 
Catálogos,  Convites,  Cartões,  Editoração  Eietrônica  e 
tudo  mais  que  uma  gráfica  lhe  pode  oferecer, 
com  algo  a  mais: 
Damos  Preferência  a  Evangélicos 
com  bons  descontos 
Consulte-nos  -  Tel.  914-4990  -  Fax.  272-8937 
Ricardo  ou  Dervil 


ESTAMOS  CONTRATANDO 
VENDEDORES  -  EVANGÉLICOS 


este  jornal  foi  elaborado  em  nossa  gráfica 


FOTOGRAFO 
DESENHISTA 
ESCRITOR 
POETA 
JORNALISTA 
CRIADOR  DE 
PALAVRAS  CRUZADAS 
E  OUTROS  JOGOS. 


O  Estandarte  es(;i  a  fim  dc  ser  um  jornal  cada  \  c/  melhor, 
Mais  bem  feito,  mais  interessante,  maismo\  mienlado.  mais 
ilustrado,  maisjornal,  enfim.  Por  isso.  estamos  procurando  os 
tesouros  escondidos  que  há  por  todo  o  nosso  país  Membros 
de  nossas  igrejas  que  gostem  (e  levem  jeito)  de  fotografar, 
desenhar,  escrever,  entrevistar  etc  Gente  que  lenha  vontade 
de  colaborar  com  o  nosso  jomai.  Se  \  ocê  deseja  ser  um 
desses  "vasos  de  bcnvão"  preencha  o  cupom  abaixo  e  nos 
mande,  junto  com  um  (ou  mais)  trabalhos  seus  nas  áreas 
citadas.  Claro  que  sempre  ligados  à  Igreja,  ao  E\  angelho  Os 
melhores  trabalhos  dão  direito  a  ótimos  bnndes. 
Participe'  Você  vai  gostar.  E  nós,  também, 


ONDE  ESTA  VOCE? 


Preencha  e  mande  pelo  correio,  junto  com  seus  trabalhos,  para  "O  Estandarte"  -  R,  | 
Amaral  Gurgel,  452,  S/Loja  -  CEP  01221-000  -  Cx  Postal  300  -  Sâo  Paulo  -SP  -  AT,  Sr,  j 
Herber  Monteiro. 

NOME  COMPLETO;  

IGREJA  A  QUÊ  PERTENCE:  

SEU  ENDEREÇO  (rua,  bairro,  cep.  cidade,  estado,  telefone):   


ÁREA  EM  QUE  GOSTARIA  DE  ATUAR: 


Inês  Custódio  Lara 


os  QUE  DORMEM  NO  SENHOR 


Patrícia  Silva  Sombra 


^  Maria  Ferreira 
dos  Santos 


A  Primeifâ  Igreja 
Presbiteriana  de  São  Luís- 
Maranlíáo,  sofreu  rude 
golpe  coríi  o  íalecirnento 
da  irmã  Patrícia.  Nascida 
em  Kelfu-MA,  no  dia  10 
de  Setembro  de  1938; 
filha  de  Antonio  Maciel 
da  Silva  e  de  Ilda  Maciel 
da  Silva.  C"asou-se  com 
Jesus  Cadelha  Sotnbra,  no 
dia  09  de  Maio  de  1958, 

Teve  cinto  filhos: 
Sérgio,  Silvana,  Silvia, 
Sonali  e  Suelma.  Faleceu 
no  dia  25  de  ]ulho  p.p. 
como  result.ido  de  uma 
parada  cardíai  a. 

Dona  Nk  inlia  foi 
bati/ada  por  mim  e  fez 
pública  [irofissão  de  fé 


logo  depois  de  seu 
casamento.  Era  muito 
animada  nos  trabalhos  da 
Igreja,  foi  Diaconiza  e 
sua  dedicação  se  reflelia 
no  cuidado  que  linha  com 
as  toalhas  da  Igreja. 

Dona  Nicinha, 
exemplar  mãe  de  família, 
era  cordeira,  conselheira, 
muito  calma  e 
trabalhadora. 

A  sua  morte  foi 
realmente  uma  grande 
perda  para  a  família  e 
()ara  a  Igreja, 

"Preciosa  é  aos  olhos 
dí)  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  SI  .1 1():15. 

Adiel  Tito  de 
Figueiredo 


Neide  Lara  Mendes 


Nascida  eni  20  de 
Agosto  de  1946,  em 
Botucatu,  era  flha  de  Inês 
Custódio  I  ara  r  do 
Diácono  Manoel  Silveira 
Lara,  descansou  no 
Senhor  no  dia  25  de 
Dezembro  último. 

Cnada  num  lar  ciistào, 
participou  sempre  tia 
igreja  de  Botucatu,  otide 
diaconi/a,  demonstrando 
sempre  grande  liderança 
no  trabalho  do  Senhor. 
Professora  de  crianças  na 
Escola  Dominical  por 
longos  anos;  corista 
sempre  entusiasmada  e 
líder  na  Coordenadoria 
de  Adultos,  demonstran- 
do um  coração  generoso 


e  paciente,  assim  era  a 
Neitle.  Serviu  senipre  com 
alegria,  ao  Senhor  da 
seara. 

Deixou  o  esposo,  Preb. 
Vandir,  suas  filhas 
Cristiane,  Elaine  e 
Marcela,  e  muita  saudade 
no  seio  de  toda  a  família. 

No  exemplo 
superlotado,  onde  o  corpo 
foi  velado,  estavam 
presentes  doze  pastores, 
lendo  oficiado  o  pastor 
da  Igreja,  Rev.  Altamiro 
Carlos  Menezes  e 
participando  os  revs. 
Valdir  Ávila,  Ruy  Goraib 
lunior  e  Silas  de  Oliveira. 
Os  demais  pastores  foram: 
losé  Carlos  Volpato, 
Valdemar  de  Souza,  Paulo 
Cintra  Bueno,  Mauro 
Pacheco,  Laudelíno  de 
Abreu  Alvarenga,  Angelo 
Bereta  filho.  Brasílio 
Nunes  de  Alvarenga  e 
Eduardo  Ávila. 

Onde  o  Senhor  da  vida 
console  a  todos 

Presb.  Nilson  Zanela 


Domingos 
Calafatti 


Nascido  em 
Araraquara,  em 
12.09.1925,  falecido  em 
Santa  Fé,  em  02.07. 1 993. 
Este  irmão  deixa 
numerosa  família  entre 


nós  e  em  parte  estes 
descendentes  estão  firmes 
na  fé,  trabalhando  na  IPI 
de  Santa  Fé,  ele  deixou 
viúva  e  irmã  Da.  Olívia 
Calafatti,  que  se  encontra 
muito  doente  e  que  é 
levada  ao  templo  em 
cadeira  de  rodas. 


Em  24  de  Janeiro  de 
1 994,  descansou  no 
Senhor  a  nossa  innâ,  após 
um  relativo  período  de 
enfermidade.  Nasceu  em 
Nova  Rezende  a 
26.10.1932. 

Casou-se  com  Vito 
Esteves  dos  Santos, 
passando  a  frequentar 
com  o  esposo,  que  já  era 
crente,  a  Congregação  da 
Penha,  pertencente  à  IPI 
de  Nova  Rezende, 
professou  a  sua  fé  em 
06.01.57.  com  o  Rev. 
Erasmo  Stutz.  Mudanndo- 
se  para  Limeira-SP  em 


06.1  1.71,  passou  a 
congregar  então  na  Igreja 
do  Jardim  Nova  Europa, 
da  IPI  de  Limeira.  Fez 
parte  do  Rol  inaugural  da 
atual  Igreja,  nela 
permanecendo  até  agora. 
Durante  1  1  anos  foi 
responsável  pelo  chá 
social  servido 
dominicalmenle  após  o 
culto.  Deixou  o  cargo 
quando  surgiram  os 
primeiros  sinais  de  sua 
enfermidade.  Além  do 
seu  esposo,  presbítero  em 
disponibilidade,  Vito 
Esteves  dos  Santos, 
deixou  os  seguintes  filhos: 
Ana  Lourdes  dos  Santos, 
João  Batista  dos  Santos, 
Rosa  Maria  dos  Santos,  e 
uma  sobrinha  de  criação, 
Maria  Aparecida  Ferrari. 
Deixou  também,  génios, 
nora  e  5  netos.  Seu  corpo 
foi  velado  na  Igreja  que 
muilo  amou  (IPI  |d.  Nova 
Europa)  Limeira-SP,  e  o 
sepultamento  se  deu  no 
dia  25.01.94,  oficiando  o 
Ref.  Sérgio  Poggetti,  seu 
Pastor. 

Valéria  Soares  Agente 
IPI  |d.  Nova  Europa 


Faleceu  no  dia  19  de 
dezembro  último  "Dona 
Inês",  como  era  muilo 
conhecida  na  Igreja  de 
Botucatu,  onde  por  quase 
50  anos  partíciou 
intensamente  das  suas 
atividades.  Nascida  em 
r  de  Março  de  191 1  no 
distrito  de  Ximbó,  em 
Malão,  era  filha  de 
Dolores  Mendonça  da 
Silva  e  José  Custódio  da 
Silva  e  viúva  do  saudoso 
diácono  Manoel  Silveira 
Lara. 

Casou-se  em  1930 
conhecendo  e  aceitando 
o  Evangelho  através  de 
seu  esposo,  e  entregando- 
de  totalmente  a  Jesus 
Cristo,  a  quem  serviu  com 
alegria  até  seu 
passamento.  Deixou 
filhos:  Noemi,  Noidir, 
Neri,   Nalcí.    Nardí  e 


Nelson. 

Conheci  Dona  inês  na 
década  de  50,  quando 
lornei-me  seu  genro  e 
posso  afirmar  que  ela  foi 
razão  forte  de  minha 
conversão,  usada  pelo 
Espirito  Sato.  Amava  e 
defendia  "  sua  primeira 
igreja  Independente".  Sua 
casa  sempre  foi  lugar  de 
descanso  para  muitos 
pastores  que  passaram  por 
Botucatu ,  Em  todas 
promoções  da  antiga  SAS 
seu  trabalho,  geralmente 
na  retaguarda,  era  uma 
constante.  Alé  sua  partida, 
apesar  de  seus  82  anos  de 
idade,  costurava  para  a 
Mesa  Diaconal. 

Oficiaram  na  IPI  de 
Botucatu,  onde  o  corpo 
foi  velado,  o  pastor  da 
igreja.  Rev.  Altamiro 
Carlos  Menezes,  Rev. 
Valdemar  de  Souza, 
IPI  Bauru)  e  o  Pastor  Valdir 
Ávila,  estando  presentes 
ainda  os  revs.  Brasílio 
Nunes  de  Alvarenga,  Ruy 
Goraib  Júnior  e  Mauro 
Pacheco. 

"Preciosa  é  à  vista  do 

Senhor, 
a  morte  de  seus 

santos." 
(Salmo  J16:15) 

Presb.  Nilson  Zanela 


Homenagem  ao  Sr. 
Tarciiio  de  Lara  leite 

Preshitero  da  IPI  Porto  Feliz 


Já  completados  seis  meses  de 
sua  partida  para  a  glória  e,  a 
saudade  aperta  cada  vez  mais 
nos  corações  de  sua  família. 
As  pequenas  coisas,  gestos, 
sorrisos,  palavras, 
mensagens  pregadas, 
orações,  conselhos  continuam 
vivos  em  nossos  corações 
Para  podermos  seguir  seus 
passoseser  aquiloqueelefoi 
teremos  que  orar  muito,  pois, 
era  um  homem  de  oração  e 
leitura  bíblica  incansável 
Orava  três  vezes  ao  dia,  de 
manhã,  ao  me©  dia  e  à  noite,  de 
joefios.emseuquarto  Jamais 
se  desviou  dos  camínhr-s  do 
Senhor  Enfrentou  espinhos 
durante  a  sua  caminhada, 
comopre^ítero  da  IPI  de  Porto 
Feliz,  por  mais  de  28  anos  mas 
nunca  abandonou  e  jamais 
disse  não  aos  trabalhos  do 
Senhor  Suas  opiniões  eram 
firmes  e  decisivas  não 
importando  se  todos  pensavam 
demododrferenteaoseu  Tinha 
uma  personalidade  forte  e 
enfrentava  qualquer  situação 
difial.  embora  sofresse  muito 


pois  era  demasiadamente 
sensivelesofria  muito  quando 
o  ofendiam  Seus  passos  fo- 
ram somente  na  seara  do 
Mestre  e  cativava  amigos  em 
todos  os  lugares  que  passava, 
a  ig'eja  o  amava,  no  seu  trabafw 
foi  querido,  seus  vizinhos  o 
respeitavam  e  os  amigos  e 
familiares  gostavam  de  sua 
prosa,  Nafamíliasofreu  e  lutou 
pelos  seus  cinco  filhos,  sempre 
orando  por  eles  Conseguiu  o 
que  o  seu  coração  quena.  ter 
um  filho  presbítero  e  um  filho 
pregador  Seus  netos  não  o 
esquecerá,  sua  esposa 
contnuará  educando  seus 
filhos  e  orando  por  eles  etodos 
seguirão  seus  passos  e 
continuarão  firme  com  Deus, 
aguardando  o  cia  em  que  todos 
nos  encontraremos  com  o 
Senhor  nos  ares  A  saudade 
aperta  cada  vez  mais  nossos 
corações,  mas  esperamos 
ansiosos  para  chegar  logo  o 
dia  em  Homenagem  de  sua 
família 

Nascimento  5  8  1926-Morte 
10  10  1993 

IPI  Porto  Feliz 


Alayde  M.  de  Araujo 


Faleceu  em  São  Paulo, 
no  dia  24  de  março  de 
1993.  Tendo  nascido  na 
cidade  de  Avaí,  estado 
de  São  Paulo,  em 
19.12.1913, era  viúvade 
Nilo  Alves  de  Araújo,  fa- 
lecido em  1983.  Deixou 
quatro  filhos:  Wanderley, 
Shirley.  Auzinei  e  Anto- 
nio Francisco,  além  de 
12  netos  e  13  bisnetos. 
Duas  características 
marcaram  profunda- 
mente sua  existência. 


Em  primeiro  lugar,  mani- 
festava uma  grande  dedi- 
cação à  sua  família.  Foi 
isso  que  a  fez  dedicar-se 
à  criação  de  vários  so- 
brinhos, juntamente  com 
os  filhos,  sendo  sempre 
um  exemplo  de  amor.  Em 
segundo  lugar,  revelava 
uma  grande  satisfação  ao 
ler  as  Escrituras  Sagra- 
das, o  que  fez  várias  vez- 
es, de  capa  a  capa. 
Pela  sua  vida  de  fé  e  teste- 
munho,  deixou  muitas 
saudades  O  oficio  reli- 
gioso de  seu  sepultamen- 
to, no  crematório  de  Vila 
Alpina,  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Abival  Pires  da  Sil- 
veira. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhora  morte  dos  seus 
santos"(SI116). 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 


Pedro  H.  da  Silva 


Nascido  em  Cascavel- 
SP  em  10.09.1923, 
falecido  em  S.Fé  em 
29.01.94.  Deixa  viúva  e 
irmã  diaconisa  Da. 
Geralda  Camilo  da  Silva, 
e  filhos  de  seu  primeiro 
casamento.  Faleceu  firme 
na  fé,  depois  de  mais  3 
testemunho  do  poder 
redentor  de  )esus. 


Luiz  Cauduro 

Faleceu   no   dia   6  de 

novembro  de  1993,  o  irmão 

Luiz  Cauduro,  da  IPI  de  Vila 

Dom  Pedro-SP 

Cauduro  professou  a  sua 

fé  no  ano  de  1 957.  na  IPI  do 

Carandiru-SP 

Deixa  a  esposa.  D  Tavifa, 

filha,  Marta,  genro,  Jorge 

Celebrou  o  ato  fúnebre,  o 

Rev  Eliel  fwlartinez  de  Uma 


PENSANDO  JUNTOS 


MAIO/1994 


O  Estandarte 


Espiritualidade  Neo-Pentecostal 


Há  alguns  anos,  o  já  falecido 
pensador  evangellcal  norle- 
americano,  Francis  Schaeffer, 
escreveu  um  livro  com  o  título 
Verdadeira  Espiritualidade  (1),  num 
momento  em  que  nos  EUA  muito  se 
discutia  o  assunto  no  meio  evangélico. 
Posteriormente  (em  1971,  mais 
especificamente),  o  mesmo  Schaeffer 
escreveu  um  panfleto,  The  oew  super 
spiritualily  (nâo  publicado  em 
português),  onde  apontava  para  os 
perigos  de  uma  fé  baseada  no 
platonismo.  Literalmente,  Schaeffer 
afirma: 

"fu  não  posso  pensar  numa 
expressão  melhor  para  essa  nova 
menialiojde  que  tém  duas  grandes 
divisõesoneo-penlecostalismoe,  mais 
genericamente  ,  a  nova  super- 
espiriiual idade"  (2). 

De  certa  forma,  o  que  Schaeffer 
disse  foi  algo  que  antecipou  em  mais 
de  vinte  anos  o  que  outro  escritor, 
esse  brasileiro,  Paulo  Romeiro,  em 
seu  livro  Supercrentes  (3),  tem 
afirmado.  Vivemos  um  tempo  quando 
em  certos  círculos  evangélicos 
brasileiros  se  glorifica  o  "sinal",  o 
"prodígio",  o  "poder",  o  "sobrenatural". 
Nem  ao  menos  se  trata  do 
reconhecimento  da  dimensão  da  fé, 
daquele  espaço  onde  a  religião  se 
move  e  que  faz  o  ser  humano 
reconhecer  a  existência  do  elemento 
transcedente.  Nessa  perspectiva,  a 
Igreja  sempre  teve  os  seus  místicos  e 
desenvolveu  doutrinas  e 
comportamentos,  como  o  pietismo,  O 
que  temos  aí,  diferentemente  do 
transcendenlalismo.  é  uma  espécie 
de  religião  de  consumo  misturada 
com  "show  business"  evangélico, 
onde  são  indispensáveis  as  grandes 
figuras,  "stars"  capaz  de  derrubar 
pessoas  com  seu  sopro  ou  de  visitar  o 
além,  trazendo  de  lá  informações 
sobre  a  oulra  vida.  As  diferentes 
modalidades  de  atrações  do 
protestantismo  (poderemos  ainda  nos 
utilizar  desse  rtermo  com  tanta 
flexibilidade?)  brasileiro  atual  dariam 
para  produzir  várias  edições  do 
"Fantástico"  da  Rede  Globo,  no  melhor 
estilo  do  velho  "Show  da  Vida".  Agora 
sertã  o  "Show  da  Fé". 


As  observações  que  fazemos 
chocam-se  logo  com  a  defesa 
pragmática  daqueles  que  se 
entusiasmam  com  tais  lances 
pirotécnicos.  "As  comunidades  que  se 
abrem  para  isso  estão  crescendo  em 
ritmo  jamais  visto  nas  igrejas 
históricas",  dizem  eles,  em  tom  de 
vitória.  Embora  nào  se  possa  negar 


Reverendo  Éber 


isso,  é  possível  discutir  muitos  pontos 
desse  "crescimento".  Qual  é  a 
importância  do  crescimento  numérico 
fasce  à  necessidade  de  um 
crescimento  em  todas  as  dimensões? 
De  fato,  a  Igreja  está  crescendo  como 
corpo  de  Crislof  O  que  leva  tanta 
gente  a  buscar  as  reuniões  onde  os 
"sinais"  são  tão  explorados?  A  nosso 
ver,  uma  das  questões  mais  sérias 
nisso  tudo  é  o  próprio  espírito  do  nosso 
tempo.  As  pessoas  correm  no  ritmo  da 
informática,  embora  boa  parte  não 
lenha  um  computador  em  casa. 
Querem  porque  querem  inovasôes 
religiosas,  pois  assim  estão 
acostumadas  pela  televisão  e  peto 
marketing  da  mídia.  Suas  frustações 
diluem -se  na  experiência  e  no 
espetáculo,  mais  do  que  nas  fé  que 
pode  transformar  a  realidade  humana. 
A  estabilidade  de  um  credo,  de  um 
compromisso  eclesial,  de  uma 
atívidade  missionária,  é  trocada  pela 
frêmencia  e  pela  transpiração  dos 
mega -encontros.  Há  um  mecanismo 
psíquico  em  funcionamento:  se  não  se 
pode  ser  um  "star",  pelo  menos 


compartilha-se  doa  mbiente  e  do 
frenesi  de  onde  o  "poder  emana,  e 
isso  já  é  muito  prá  gente  tão  carente 
e  confusa.  Em  surnas;  as  pessoas 
sentem-se  "espirituais"  por  um 
processo  de  osmose,  no  conlalo  com 
os  seus  totens.  Ao  mesmo  tempo,  olham 
com  certo  desprezo  para  os  pobres 
mortais  que  ainda  não  obtiveram  a 
"graça"  dessa  fé  frenética, 

É  certo  que  as  diferentes  tradições 
cristãs  têm  ennfocado  a  questão  dsa 
espiritualidade  de  forma  bem  diversa. 
Boa  parte  dos  cristãos  entende  a  vida 
no  Espirito  como  a  prática  do  fruto 
descrito  em  Gálatas  5;22.23.  |á 
Calvino,  o  Reformador  de  Genebra, 
embora  não  utlize  o  termo 
"espiritualidade",  descreve  a  açâo  do 
Espírito  Santo  no  ser  humano  como 
algo  completo:  "Ele  (Cristo)  nos  baliza 
com  o  Espirito  Santo  e  fogo  (Lucas 
3:16),  iluminando-  nos  na  fé  de  seu 
Evangelho  e  regenerando -se  de  tal 
maneira  que  sejamos  nocas  criaturas; 
e,  finalmente,  limpando-nos  de  Ioda  a 
nmossa  imundícia,  consagra-nos  à 
Deus,  como  templos  santas"(4). 

Os  próprios  teólogos  e  articuladores 
da  chamada  Teologia  da  libenação 
procuram  definir  espiritualidade,  vista 
a  partir  do  compromisso  com  os  pobres 
É  Dom  Pedro  Casaldáliga,  bispo 
calólico  no  Estado  do  Mato  Grosso, 
quem  diz"A  opção  pelos  pobres  nâo  é 
apenas  um  rasgo  de  espiritualidade 
cristã.  É  a  própria  espiritualidade 
cristã,  se  entendemos  que  o  Reino  é  a 
opção  de  Jesus,  porque  é  a  vontade  do 
Pai"{5).  Isso  significa  que  para  os 
teólogos  da  Libertação  a 
espiritualidade  se  concretiza  e  se  dá 
na  relação  histórica  em  favor  dos 
pobres,  entendidos  como  aqueles  por 
quem  Deus  se  compadece  (Mareus 
25:31-46).  Ser  espiritual  é  envolver- 
se  nesse  processo  da  salvação 
histórica,  e  daf  poder-se  falar  numa 
espiritualidade  alienada,  porque 
descomprometida  com  essa  missão. 

Os  pentecostais,  no  entanto,  têm 
uma  forma  bastante  característica  de 
sublinhar  o  que  é  ser  espiritual.  Para 
eles,  a  espiritualidade  verdadeira  tem 
início  com  o  balismo  do  Espirito  Santo 
(conhecido  também  como  segunda 


bênção),  e  com  o  exercício  dos  dons 
extáticos  (espectasimente  o  falar  em 
línguas).  No  chamado  neo- 
penlecoslalismo  esse  quadro  se  alarga 
com  os  "sinais  de  poder"  que  são 
manifestados  pelos  ;Ideres  e  alguns 
seguidores  do  movimento,  como  o 
^ombo  do  Espírito",  os  dentes  de  ouno 
e  os  exorcismos  Enquanto  (orma  de 
copreender  e  praticar  a 
espiritualidade,  pode-se  nào 
concordare  com  tais  ênfases,  assim 
como  alguém  pode  não  concorda» 
com  a  "espiritualidade  da  libertação" 
defendida  por  Casaldáliga.  No 
entanto,  a  espiritualidade  neo- 
penlecosial  (em  seu  real  problema 
não  no  enunciado,  cnas  em  seu  ponto- 
de-pariida:  ela  se  considera  "a 
espiritualidade",  de  lal  torma  que  será 
sempre  superior  às  outras  formas  de 
se  entender  a  vida  cristã,  isso  quer 
dizer  que  o  fie!  pentecostal  ou  ní?o- 
pentecostat  sempre  se  considerará 
superior  a  quem  nào  partilhar  das 
experiências  que  julga  decisivcas, 
sejam  elas  o  batismo  do  Espírito 
Santo,  o  tombo,  o  falar  em  línguas,  a 
oraçãso  de  cura  e  outros  aiilos  sinais. 

Tal  espiritualidade  é,  esntão,  por 
definição,  a  mais  elevadj  di*  todas  as 
espiritualidades  Em  decorrência 
disso,  ela  se  torna 

a)  aulo-Mificíenle  -  ou  seja.  (•  uma 
forma  de  viver  uma  fé  que  em  si  já  é 
total  e  completa  Fala-se  ern  buscar  o 
Espírito  para  se  chegar  aos  sinais 
desejados,  mas  depoius  não  há 
incentivos  significativos  para  um 
aperfeiçoamento  da  piedade 
evangélica; 

b)  arroganle  -  diante  dela  tudo  é 
rudimentar  em  termos  de  fé.  Dai  o 
menosprezo  a  quem  não  tem  -  ou  não 
acredita  -  nas  manifestações  neo- 
pentecostais; 

c)  opressora  -  quem  sofre  bastante 
com  tal  espiritualidade  são  aqueles 
que  fazem  parte  de  comunidades 
com  essa  ênfaze,  mas  que  ainda  não 
ingressaram  no  grupo  mais 
"espiritual".  São  pressionados  direla  e 
indiretamente  a  enirar  para  o  grupo, 
e  são  poucos  os  que  resistem  a  isso. 

Dessa  foima,  a  espiritualidade  neo- 
pentecostal    nào    se    presta  a 


equivalências  Quem  não  rezar  por 
tal  cartilha  está  condenado  ao  limbo 
da  inferioridade,  e  a  ser  olhado  como 
alguém  que  ainda  "não  chegou  lá", 
como  dizia  John  McArthur  no  seu 
livro  OiiatJiliiiUajs  (6),  E  se  é  assim, 
como  convivei  con)  tal  conceito  de 
espiritualidade  debaixo  do  mesmo 
teto,  como  querem  alguns  que  espetam 
ver  as  igrejas  históricas  mais  abertas 
ao  neo-pentecistalismoí  Por  mais  dura 
que  seja  a  questão,  parece-nos 
bastante  feallsta  a  maneira  como 
estamos  abordando  o  problema. 
Certamente  ele  não  ê  insolúvel,  mas 
passa  por  uma  revisão  neo- 
pentecostal .  se  não  em  sua 
«ompreensán  da  jçào  do  Espírito, 
pelo  monos  naquilo  que  parece 
presunçoso  e  iiKompail\<H  rom  o 
ideal  evangélico. 

F .  para  piorar  as  ( uísas,  os 
"supercrentes"  aparecem  com  uma 
novidade  a  cada  semanas, 
aumenlando  a  oferta  dos  produtos 
consumíveis  da  lé.  Alguns  |ã  estão 
talando  em  "levitação"  comu  sinal  do 
Espirito.  Nào  estará  na  hora  de 
voltarmos  ã  exortação  do  Paulo  aos 
Gálatas;  "Admira  me  que  t-slejais 
passando  ião  depressa  daqu<-le  que 
nos  chamou  na  graça  de  Cristo,  para 
outro  evangelho"!  1 
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1-  IPI  de  Santo  André 


O  PESADELO  PASSOU! 


o  que  parece  ler  sido  um  sonho, 
umpesaleo.foiuma  trisle  realidade. 
Um  verdadeiro  vendaval  tomou 
conta  da  nossa  querida  Igreja  em  S. 
André,  por  algum  tempo.  Aos 
nossos  olhos  tudo  parecia  nítido  e 
claro.  Queriam  trocar  o  nome  de 
nossa  aenominaçâo  e  a  placa  de 
nossa  Igreja.  Perdíamos  a  nossa 
identidade  a  cada  dia  que  passava. 
Foram  longos  anos  e  dias  de 
preocupação  para  os  presbi- 
terianos independentes  convictos. 
Passamos  por  momentos  de  tris- 
tezas, preocupações,  aborrecimen- 
tos, angijstias,  sofrimentos, 
emoçõese  até  desânimo.  E  porque 
tudo  isso  aconteceuí 

Tudo  começou  quando  passou 


por  aqui  alguém  se  intitulando 
"pastorde  almas",  "cheio  do  Espirito 
Santo",  "profeta  de  Deus",  "ungido 
do  Senhor",  e  procurou  enganar  a 
todos.  Alguns  titubearam,  outros 
acharam  mais  fácil  se  afastar  da 
igreja  para  evitar  polémica,  alguns 
resistiram  e  suportaram  todoo  lipo 
de  perseguição,  outros  simples- 
mente aderiram.  Uma  pessoa  nào- 
evangélica  poderá  perguntar:  "Mas 
essas  coisas  podem  acontecer  no 
meio  de  uma  comunidade  crislãf" 
Sim,  lamentável  e  vergonhosa- 
mente isso  acontece  quando  um 
líder  leva  os  seus  seguidores  a  um 
fanatismo  religioso.  Entretanto  nâo 
se  pode  enganar  a  todos  durante  o 
tempo  todo. 


O  Iriste  saldo  desse  episódio  íoi 
o  clima  de  desarmonia  criado  na 
comunidade,  até  então  em  paz  e 
amor,  A  consequência  foi  a 
separação  de  irmãos  que  por  várias 
décadas  juntos  viveram  e 
compartilharam  a  fé  crislã  Muitos 
irmãos,  que  constituem  sendo 
amados  e  admirados  por  nós,  se 
foram.  Hoje  a  comunidade 
recupera,  graças  a  Deus,  a  paz  e  o 
crescimento.  As  tensões  já 
passaram  e  uma  nova  realidade 
eclesiástica  está  sendo  construída, 
A  esta  allura  podemos  tomar  a 
liberdade  de  fazer  um  agradeci- 
mento especial  ao  Presbitério  do 
ABC,  recém  formado,  que  depois 
de  muila  luta  de  seus  represen- 
tantes, pastores  e  presbíteros,  que 
tiveram  noites  irxJormidas,  preocu- 
pações e  até  ameaças,  souberam 
dar  um  basta  ao  desmando  que 
lomara  conta  da  nossa  Igreja.  Não 
'■  ~  


podemos  deixar  de  agradecer  a 
Deus  pelas  vtdasdospaslores.  Rev, 
Amós  de  Oliveira  Costa,  Rev. 
Leonildo  S,  Campos  e  ao 
presbtrtero  Hamilton  Rodrigues, 
membros  da  Comissão  Inlervenlora 
do  presbitério,  que  por  sete  meses 
desenvolveram  um  trabalho 
abençoado,  num  momento  tão 
delicado  na  vida  de  nossa  Igreja  A 
estes  irmãos  queremos  dizer  que 
aprendemos  a  amá-los  e  admirá- 
los  ainda  mais,  porque  souberam 
nos  cativar  pela  eficiência  e 
simplicidade.  Tenham  certeza  que 
toda  a  Igreja  gostaria  que  os 
mesmos  continuassem  conosco 
por  muito  tempo,  dado  a  seriedade 
do  trabalho  e  da  afinidade  que  nos 
uniu.  Após  sete  meses,  a  Comissão 
Interventora  conseguiu  restabe- 
lecer a  ordem,  a  paz  e  a  harmonia 
entre  nós.  Convocou  a  Assembléia 
da  Igreja,  de  forma  sábia  e 


constitucional  elegendo-se  quatro 
presbíteros,  voltando  assim  o  Con- 
selho da  igreja  á  sua  normalidade. 
Na  reunião  ordinária  do  Presbitério 
foi  comissionado  para  o  pastorado 
da  Igreja,  neste  ano  de  1 994  o  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos.  Agora 
conda mamosa  Igreja  para  renovar 
os  seus  propósitos  sinceros  de 
Irabalho  e  realizações. 

Rev  Leonildo,  eslamosdispostos 
a  dar  a  nossa  contribuiçaoe  a  nossa 
destra  de  companhia,  neste 
momento  de  transição  vivido  por 
nossa  Igreja,  Temos  a  certeza  que 
o  caro  Pastorencontrará  a  hospita- 
lidade de  nossa  gente,  Atarefa  ãoé 
fácil,  sabemos.  Mas,  confiantes  em 
Deus  haveremos  de  vencer  todas 
as  dificuldades  e  obstáculos. 
Porque,  "se  Deusé  por  nós,  quem 
será  conira  nósi"' 

Mário  Deboni 

Presti  H,i     IPI  lie-  Sdnto  André. 


SUPREMO  -  95 


Ata  de  Reunião  da  Comissão  de  Estudo 
sobre  a  Pessoa  e  Obra  do  Espírito  Santo 


ENTREVISTANDO  O  CANDIDATO  95 
REV.  ANTONIO  DE  GODOY  SOBRINHO 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  9 

deabritdel994às9:45h,no 
Escritório  Central  da  IPI  do 
Brasil,  à  Rua  Amaral  Gurge! 
452  SL  -  Sào  Paulo-SP. 

PRESENTES:  Revs.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho,  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  Gér- 
son Correia  de  Lacerda,  Isaías 
Garcia  Vieira,  Carlos 
Fernandes  Meyer,  Valdemar 
de  Souza  e  Antonio  Carlos 
Nasser.  Presbs.  Nilson 
Zanela,  Rubens  Figueira  de 
Mello,  Fernando  Navarro 
Toledo.  Participou  também 
do  início  da  reunião  o  Sr. 
Presidente  do  Supremo  Con- 
cíliodalPIB,Rev.Abival  Pires 
da  Silveira. 

PREÂMBULO:  Palavra  do 
Sr.  Relator  da  Comissão,  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho, 
explicando  o  procedimento 
realizado  até  hoje  e  abrindo 
a  palavra  para  propostas  sobre 
a  condução  dos  trabalhos  do 
dia. 

DECISÃO: 

Decide-se  estabelecer  os 
temas  a  serem  estudados, 
roteiro  de  trabalho  e  regi- 
mento interno  da  Comissão, 
como  seguem: 

ÁREAS  A  SEREM  ABORDA- 
DAS: Bíblica,  Teológica,  His- 
tórica, Litúrgica  e  Pastoral. 

BÍBLICA:  1. 0  Espírito  San- 
to no  Antigo  Testamento. 

2. 0  Espírito  Santono  Novo 
Testamento. 

TEOLÓGICA:  3.  A  Teolo- 
gia Reíormada  e  o  Espírito 
Santo. 

HISTÓRICA:  4.  A  História 
do  Pentecostalismo; 

5.  Pentecostalismo  e  a  IPI 
do  Brasil. 

LITÚRGICA:  f.  A  Tradição 
Litúrgica  Reformada. 

7.  Práticas  Litúrgicas  atuais 
do  Protestantismo  Brasileiro. 

PASTORAL:  8.  Responsa- 


bilidades do  pastor  na  IPI  do 
Brasil. 

9.  Responsabilidades  dos 
Concílios  na  IPI  do  Brasil. 

ROTEIRO  DE  TRABALHO: 

1 .  Responsáveis  pelos  tra- 
balhos a  ser  apresentados: 

Rev.  Éber:  Pentecostalismo 
e  a  IPI  do  Brasil  e  Práticas 
Litúrgicas  Atuais  do  Protes- 
tantismo Brasileiro. 

Rev.  Gerson:  A  História  do 
Pentecostalismo. 

Rev.  Gerson  e  Presb. 
Rubens:  A  Tradição  Litúrgica 
Reíormada. 

Rev.  Godoy:  A  Teologia  Re- 
formada e  o  Espírito  Santo, 

Revs.  Nasser,  Valdemar  e 
Presb.  Zanela:  O  Espírito 
Santo  no  N.  T. 

Revs.  Carlos  Meyer,  )oão 
Francisco  e  Presb.  Fernando: 
Área  Pastoral. 

Rev.  Isaías:  OEspírito  Santo 
no  A.T. 

2 .  Metodologia 

a)  O  material  deverá  ser 
apresentado  em  torno  de  1 0 
páginas  datilografadas  em 
espaço  2. 

b)  O  relator  receberá  os  tra- 
balhos edívulgará  cópíasaos 
membros  da  Comissão. 


Comissão  dos  Dozes 


3.  Cronograma 

a)  Reunião  de  apresenta- 
ção dos  trabalhos:  1 5  e  1  6  de 
setembro  de  1 994  -  Local  Se- 
minário Presbiteriano  Inde- 
pendente de  Londrina. 

b)  Envio  dos  trabalhos  ao 
Relator:  30  de  julho  de  1 994. 
Data  limite. 

b}  Reunião  de  apresenta- 
ção dos  trabalhos:  1 5  e  1 6  de 
setembro  de  1 994  -  Local  Se- 
minário Presbiteriano  Inde- 
pendente de  Londrina. 

c)  Reunião  de  finalização 
do  texto:  21  de  outubro  em 
Marília  -  SP. 

d)  Data  limite  para  a  entre- 
ga de  todo  o  texto  à  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Con- 
cílio* Novembro  de  1994. 

REGIMENTO  INTERNO: 

1 .  Funcionamento  da  Reu- 
nião de  1 5  e  1 6  de  setembro: 

a)  Discussão  e  aprovação 
de  cada  tema  pela  maioria 
simples  dos  votos. 

b)  Tempo  máximo  para 
cada  tema:  2:30  h. 

ENCERRAMENTO  DA 
REUNIÃO:  Oração  pelo  Rev. 
Valdemar  de  Souza.  1 4:50  h. 


O  nosso  entre- 
vistado, Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho,  nasceu 
em  31  de  outubro  de  1 937, 
na  cidade  de  Lençóis 
Paulista-SP.Foi  ordenado 
ao  sagrado  ministério  no 
dia  4  de  janeiro  de  1956. 
Hoje  é  1  Vice-presidente 
do  Supremo  Concilio  de 
nossa  Igreja,  fundador  e 
diretor  do  Seminário 
Teológicode  Londrina. 


O  EST:  1 .  Por  que  você  quer 
ser  presidente  do  Supremo 
Concilio  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 
do  Brasil? 

A  questão  não  está  em  torno 
do  "querer".  Aliás,  minha 
vontade     própria  seria 
justamente  a  de  não  querer. 
Trata-se,  acimadetudo.  de  um 
sentimentode  responsabilidade 
diante  da  Igreja.  Não  sou  muito 
de  ficar  esperando  pelos  outros 
quando  vejo  que  há  algo  a  ser 
feito.  Além  do  mais.  como  não 
apareceram,  até  o  momento, 
candidatos,  e  levando  em  conta 
osprazosqueoCódigoEleitoral 
estabelece,  depois  de  orar 
bastante,  decidi  assumir  esta 
responsabilidadede  conclamar 
outros  companheiros  para  a 
composição  de  uma  chapa. 
Ficará  nas  mãos  de  Deus 
confirmar  ou  não  esta  minha 
decisão,  que  agora  não  é 
somente  minha,  mas  de  todos 
os  nobres  companheiros  de 
chapa.  Se  Deus  confirmar 
nossa  decisão,  será.  no  meu 
caso     particular,  uma 
oportunidadedeservir.  através 
da  Igreja,  ao  Senhor  Jesus, 
mesmo  porque  tudo  que  sou, 
eu  devo  a  esta  muito  amada 
Igreja. 

O  EST:  Quem  será  o  seu 
Secretário  Executivo? 

Não  posso,  no  momento  res- 
ponder a  esta  pergunta  porque 
esta  será  uma  escolha  que 
deverá  ser  feita  cole- 
giadamente.  Mas  é  meu  desejo 
defenderuma  nova  fisionomia 
para  a  figura  do  Secretário 


Executivo.  Não  posso  negar 
que  sondagens  já  estão  sendo 
feitas  nessa  direção. 

O  EST:  E  o  seu  Tesoureiro? 

O  que  foidito  anteriormente  se 
aplica  à  figura  do  tesoureiro. 
Entendo,  todavia,  que  devemos 
pensar  mais  na  figura  de  um 
administrador  de  todos  os 
negócios  da  Igreja:  recursos 
humanos,  estratégias  de 
trabalho  funcional,  patrimônio 
efinanças. 

O  EST:  Quais  serão  as 
pessoas  com  querem  você 
pretende  trabalhar  nas 
diferentes  secretarias  e 
assessorias  da  Igreja? 
É  muito  cedo  para  pensarmos 
nessas  pessoas.  Toda  via ,  elas 
deverão  ser  profundamente 
identificadas  com  as  áreas  que 
lhes  serão  afetas.  O  ponto  prin- 
cipal  é  que  sejam  vasos 
escolhidos  por  Deus  para  o 
crescimentoda  Igreja. 

O  EST:  Que  áreas  serão 
prioritárias  no  seu  governo? 

Tenho  em  mente  que  toda  a 
vida  da  Igreja,  se  queremos 
realmente  verasua  renovação, 
passa  porduaslinhasde  visão: 
a  verdadeira  e  real  integração 
do  leigo"  em  todas  as  áreas  da 
Igreja;  e  o  crescimento  da 
consciência  missionária  das 
igrejas  locais  e  da  Igreja 
nacional.  A  revitalização 
urgente  dos  Sínodos  será 
indispensável  para  a  Igreja  se 
reorganizar  e  se  tomar  mais 
ágil  no  relacionamento  da 
Diretoria  da  Igreja  com  a  sua 
base,  que  são  as  igrejas  locais. 

O  EST:  O  que  vai  mudar  nos 
Seminários? 

É  natural  que  os  Seminários 
devem  estar  em  permanente 
mudança  para  atender  cada  vez 
melhor  as  necessidades  da 
Igreja.  Mas,  penso  que  uma 
casadeprofetasdeveconciliar 
idoneamente  o  lado  científico 
de  um  curso  de  teologia  e  a 
piedade  dos  futuros  pastores. 
Ciência  e  piedade  podem 
perfeitamente  caminharjuntas. 


MAlO/1994 


O  Estandarte 


o  EST:  O  que  você  pensa  do 
atual  ministério  da  nossa 
igreja  e  como  levá-lo  a  uma 
atuação  pastoral  mais 
identificada  com  a 
denominação? 

Com  toda  a  honestidade,  acho 
que  é  urgente  uma  reciclagem 
de  grande  parte  dos  nossos 
pastores:  reciclagem  bíblica, 
reciclagem  teológica, 
reciclagem  pastoral,  e 
reciclagem  espiritual.  Exige-se, 
hoje,  um  novo  propósito  de  todos 
nós,  os  pastores.  Porém,  nada 
de  mutilarmos  a 
nossa  belíssima  e 
riquíssima  tradição 
Refomnada.Nadade 
aventuras  fora  disso 
eforadoEvangelho. 

O  EST:  -  Qual  seu 
conceito  de 
crescimento  da 
Igreja  e  qual  sua 
receita  para  fazer 
a  IPI  crescer?  ' 
Entendo   que  o 
verdadeiro 
crescimento  da 
Igreja  é  feito  por  Deus 
mesmo,  conforme 
encontramos  em  1 
Coríntios  3.  6  e  7  e 
em  Atos  2.47.  Não 
há  receita  alguma 
para  se  fazer  uma  Igreja 
crescer.  Do  que  eu  tenho  lido  e 
visto,  só  há  um  caminho:  orar. 
orar,  orar. 

O  EST:  Como  você  vai  agir 
em  relação  ao  movimento 
inspirado  na  Teologia  da 
Libertação  e  ao  Neo 
Pentecostalismo? 


São  dois  extremos  que 
devemos  evitar.  A  teologia  da 
líberlaçâo  já  está  ultrapassada 
e  o  neo-pentecostalismo 
também  será  daqui  a  pouco 
ultrapassado.  Devemos,  antes 
de  tudo.  entender  muito  bem  o 
que  é  Reino  de  Deus  para  não 
cairmos  em  extremismos. 

O  EST:  Quais  os  pontos 
positivos  da  atual 
administração  da  nossa 
Igreja  e  quais  modificações 
pretende  efetuar? 
Há  muito  pontos  positivos  na 


eclesiástica,  isto  é,  espiritual  e 
institucional. 

O  EST:  O  que  você  pensa  da 
comunicação  da  IPI  e  o  que 
pretende  fazer  com  "O 
Estandarte"? 

A  nossa  comunicação  é 
precária  e  O  ESTANDARTE 
deve  ser  tercei  rizado,  como  era 
no  tempo  do  Rev.  Eduardo 
CarlosPereira.queeditavaoO 
ESTANDARTE  semanalmente 
e  ele  chegava  a  São  Luis  do 
Maranhão,  Goiás  e  Santa 
Catarina  com  regularidade. 
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EMOÇÕES  A 

resso  Nacional 
dolescentes 

A  Secretana  de  Forças  Lei- 
gas da  IPI  do  Brasil  fará  reali- 
zar nos  dias  22.  23  e  24  de 
julho  próximo  no  lindo  e  con- 
fortável Acampamento  "TOCA 
DO  TUIM*,  em  São  Paulo, 
Capital,  o  2°  Congresso  na- 
cional dos  Adolescentes  e  1" 
Congresso  Nacional  dos  On- 
entadores  de  Adolescentes 
As  acomodações  no  Acam- 
pamento são  excelentes,  com 
piscina,  quadra  de  esportes, 
campos  de  futebol  etc  A  lo- 
tação do  acampamento  é  de 
1000  pessoas  bem  aco- 
modadas O  tema  dos  dois 
Congressos  é  *iMOÇÕES 

ADOLESCENTES 

1000  emoções  te  esperam 
no  2"  Congresso  Nacional! 
Isso  mesmoi  Vá  colocando  a 
bermuda,  a  camiseta  super- 
colofida  e  o  ténis  na  mala 
Você  vai  curtir  muita  música  e 
palestras  que  ajudarão  no 
seu  dia-a-dia  Melhor  que 
isso  muitos  adolescentes 
para  bons  papos  e  amizades 
Tá  combinado'?  Então  anote 
ai  e  faça  logo  sua  inscrição 

ORIENTADORES 

O  momento  atual  é  de  reflexão 


EVENTOS 


séria  e  profunda  em  todos  os 
lugares,  Na  IPI  não  é  diferente! 
Queremos  avaliar  e  refletir  o 
movimento  dos  Adolescentes  E 
você,  caro  Orientador,  é  nos^o 
principal  referencial  Queremos 
sua  presença  no  1"  Congresso 
Nacional  de  Orientadores  de  Ado- 
lescentes Traga  suas  idéias  e 
dúvidas  Quem  ganha  com  a  ava- 
liação é  o  Adolescente,  nosso 
alvo  maior. 

INSCRIÇÕES 

Individual  35  URVs  Grupo  de  10 
na  mesma  Igreja  30  URVs  Tra- 
ga Bíblia,  roupa  de  cama,  cober- 
tor (muito  frio  em  São  Paulo), 
muita  alegria  e  pre-disposiçâo 
para  fazer  muitos  e  muitos  ami- 
gos Outras  informações  Edimar 
(Campinas)  fone  (0192)  41  4797 
e  Francisco  ou  Wilma  (São  Pau- 
lo) fone  (011)  875  2033 

CONSELHOS 

Solicitamos  aos  Conselhos  das 
igrejas  ajudar,  no  sentido  de  que 
possa  vir  participar  deste  evento 
o  maior  número  possível  de  Ado- 
lescentes e  todos  os  Orientado- 
res de  Adolescentes  de  sua  Igre- 
ja Procedendo  assim,  estarão 
reciclando  e  dando  maior  incen- 
tivo ao  trabalho  de  Adolescentes 
Oevocionais,  palestras,  música, 
alegria,  esportes,  confraterniza- 
ção e  murtas  emoções 

Comissão  organizadora 


atual 
administração  da  IPIB. 
Contudo,  antes  de  pensarmos 
em  pontos  positivos  ou 
negativos,  devemos  levar  em 
conta  que  a  nossa  Igreja  ainda 
está  em  transição.  Penso  que 
ainda  não  chegamos, 
verdadeiramente,  a  uma 
maturidade    ecleslal  e 


O  EST:  Você  teria  algo  mais 
que  deseje  dizer  aos  leitores 
destejornal,  na  condição  de 
candidato  a  Presidente  do 
SupremoConcílio? 
Que  os  nossos  Irmãos  orem 
multo  por  mim  e  pelos  meus 
prezados  e  desprendidos 
companheiras. 


Luziânía  nos  espera 


CHAPA  1 


Atendendo  ao  Edital  da  Comissão  Eleitoral,  publicado  em  21  de  fevereiro 
último  no  Estandarte,  esta  é  a  primeira  chapa  que  se  Inscreveu  para 
concorrer  à  Direção  do  Supremo  Concílio  da  IPIB  do  Brasil. 

Presidente:  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  Presbitério  de  Maringá. 
1"  Vice-Presidente:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Presbitério  São 
Paulo. 

2**  Vice-Presidente:  Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião,  Presbitério  de  Assis. 
3<*  Vice-Presidente:  Rev.  Áureo  Rodrigues  Oliveira.  Presbitério  Nordeste. 
1**  Secretário:  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira,  Presbiténo  do  Ipiranga. 
2*»  Secretário:  Presb.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  Presbitén  d  de 
Campinas. 

3"  Secretário:  Presb.  Apolônio  Elias  Doria.  Presbiténo  Bahia-Sergipe. 


Cidade  onde  se  situa  o  Centro  de 
Treinamento  da  Confederação 
Nacional  dos  Trabalhadores  na 
Indústria  (CNTI),  sede  do  IV  Con- 
gresso Nacional  dos  Adultos, 
Luziánia  já  se  prepara  para  aju- 
dar na  recepção  aos  congres- 
sistas Essa  predisposição  foi 
demonstrada  no  dia  23  de  janei- 
ro, quando  os  coordenadores  na- 
cionais dos  adultos,  Lindenberg 
e  Ditinha  da  Silva  Pereira,  visita- 
ram aquela  igreja  Apesar  do  tra- 
balho da  Escola  Dominical  já  ter 
acabado,  os  lideres  dos  adultos 
ainda  puderam  conversar  com 
um  grupo  de  cerca  de  30  pes- 
soas, tendo  ã  frente  o  pastor 


Wilson  Lobo 

A  IPI  de  Luziánia,  prestes  a  com- 
pletar seu  pnmeiro  centenário 
conta  com  o  conjunto  Canto  Vivo. 
da  mocidade,  e  um  grupo  que  faz 
teatro  em  praça  pública  que  fica 
a  15  km  da  sede  da  CNTI  No 
momento,  enquanto  aguarda  o 
congresso,  a  preocupação  é  ter- 
minar as  obras  do  novo  templo, 
que  deve  ser  maugurado 
provavelmente  dia  31  de  jultio 
As  fotos  que  ilustram  esta  matéria 
mostram  o  templo  antigo  e  o 
novo,  em  construção 

Roberto  Costa 
Assessoria  de  Imprensa  da 
CNA 


Irmão»        IPI  á<e  Lu/i»nií  e  oi  Cootdtnjdoff»  N*cioníí»  de  Adultot 


o  Estandarte 


JVlAIO/1994 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


NOTAS  E  COMENTÁRIOS 


CAFÉCOM  o  PRESIDENTE 

No  dia  21  de  maio  tfvemos  mais 
um  Café  com  o  Presidente  O 
titulò  pode  parecer  pomposo  ou 
pretencioso  mas  é  simples- 
mente a  forma  que  encontramos 
para  motivar  e  estimular  um 
encontro  entre  a  direção  da  igreja 
e  os  pastores  da  grande  São 
Paulo     Enquanto  tomamos 
juntos  o  café  da  manhã  recebe- 
mos informações  sobre  a  igreja 
em  geral,  sobre  os  trabalhos  na 
região,  além  da  conversa  informal 
enquanto  mantemos  momentos 
de  comunhão,  fraternidade  e 
companheirismo  São  momen- 
tos cheios  de  inspiração  Desta 
feita  tivemos  uma  surpresa 
duplamente  grata  o  grande  nú- 
mero de  colegas  que  vieram  para 
o  café  e  o  reconhecimento  da 
necessidade  cada  vez  mais 
urgente  de  uma  maior  comunhão 
entre  os  pastores  da  Igreja 
Queremos  aproveitar  parte  deste 
espaço  reservado  ã  Palavra  da 
Presidência  para  enfatizar  essa 
necessidade  de  encontro  e 
comunhão  entre  os  pastores 
como  vital  para  vida  do  ministério 
e  da  Igreja  Não  tenho  duvidas  de 
que  muitos  dos  problemas  e 
dificuldades  vividas  pela  Igreja 
foram  superados  graças  a  uma 
maior  integração,  comunhão  e 
unidade       do  ministério 
Conseguimos  isso  através  de 
Encontros  e,  especialmente,  dos 
Congressos    de  Pastores 
Ultimamente      houve  um 
desinteresse  do  ministéno  por 
esse  tipo  de  encontro  Não  tenho 
duvidas  de  que  as  primeiras 
dificuldades  que  começamos  a 
expenmentar  para  nos  expres- 
sarmos como  um  corpo  coeso  e 
unido  e  parte  deste  distan- 
ciamento geográfico,  psicológico 
e  espiritual  do  ministério  Não 
podemos  permitir  que  esse 
distanciamento  se  cristalize 
ainda  mais  entre  nos  pastores 


Somos  os  lideres  espirrtuais  da 
Igreja  e  temos  de  ser  exemplo 
para  o  rebanho  nessa  área 
r^flinistério  unido,  coeso,  forte, 
competente,  inspirador  e  es- 
piritual, produz  uma  Igreja  unida- 
de, coesa,  forte,  competente, 
inspiradora  e  espiritual  Esse  é  o 
caminho  que  o  Espirito  aponta 
para  nós  Vamos  trilhá-lo  em 
obediência  e  humildade 
(No  próximo  Estandarte-  repor- 
tagem completa  sobre  o  Café) 

ELEIÇÕES  NA  IGREJA 

Como  todos  sabem  em  fevereiro 
do  ano  que  vem  reúne-se 
ordinariamente  o  Supremo 
Concilio  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  que 
devera  eleger  uma  nova  diretona 
para  uma  nova,  legislatura  de 
quatro  anos  É  natural  que 
comecemos  a  viver  as  agitações 
própnas  de  um  período  eleitoral. 
Já  podemos  sentir  que  na  igreja 
em  geral,  e  no  ministéno  de  um 
modo  particular,  começamos  a 
respirar  cada  vez  mais  esse  clima 
pré-concilar  Nesse  sentido 
gostaria  de  chamar  a  atenção  da 
Igreja  para  dois  pontos 
importantes 

1  •  O  Supremo  Concilio  aprovou 
um  Código  Eleitoral  que  há  4 
anos  esta  em  vigor  e  estabelece 
os  procedimentos  apropriados 
para  a  escolha  daqueles  que 
venham  a  pleitear  a  candidatura 
a  cargos  na  direção  do  Supremo 
Concilio  O  lançamento  dos 
nomes  deve  ser  feito  pelos 
Concílios  da  Igreja,  (no  caso,  os 
Presbiténos  a  que  pertencem  os 
candidatos)  e  compor  uma  chapa 
que  deve  ser  oficialmente 
registrada  na  Secretaria  Executva 
da  Igreja  perante  a  Comissão 
Eleitoral,  devidamente  nomeada 
pela  Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concilio  Até  o  momen- 
to temos  o  registro  oficial  de  uma 


chapa  encabeçada  pelo  Rev.  An- 
tonio de  Godoy  Sobnnho.  candi- 
dato a  presidente 
Temos  conhecimento  extra- 
oficial  da  organização  de  uma 
outra  chapara  e  dela  também 
daremos  ciência  á  Igreja  quando 
acontecer  registro  oficial.  Aliás 
chapas  alternativas  podem  se 
inscrever  até  90  dias  antes  do 
Supremo  Concilio  Só  as  chapas 
inscritas  nesse  prazo  na 
Secretana  Executva  é  que  pode- 
rão concorrer  na  Assembleia  do 
Supremo  Concilio 

2  -  Compete  a  nós,  como 
Presidente,  conduzir  todo  esse 
processo  com  isenção  e  com- 
petência Para  tanto  conclama- 
mos desde  já  a  igreja  à  oração, 
pedimos  a  colaboração  e 
cooperação  dos  pastores  ppara 
evitarmos  todo  e  qualquer  espi- 
rito de  competição,  de  divisão  e 
de  desconfiança  Devemos  evitar 
os  radicalismos  de  toda  ordem 
na  doutrina  e  na  prábca  da  Igreja, 
É  responsabilidade  de  todos  nós 
conduzir  a  Igreja  com  tranqiii- 
lidade  e  segurança,  com  fé  e 
com  esperança,  pois.  ela  está 
não  nas  nossas  mãos  mas  nas 
mãos  daquele  que  é  o  Senhor  da 
Igreja  e  do  Mundo  -  Jesus  Cnsto 

ELEIÇÕES  NO  PAÍS 

Entramos  também  na  reta  final 
das  eleições  gerais  no  pais.  Em 
outubro  teremos  eleições  para 
quase  todos  os  cargos  eletivos 
presidente,  governadores,  sena- 
dores e  deputados  estaduais  e 
federais  O  quadro  de  candidatos 
está  definido  e  começa  oficial- 
mente a  caça  aos  votos,  Essas 
eleições  acontecem  rium  clima 
de  desencanto  e  frustração  O 
povo  está  pessimista  e  desiludi- 
do E  com  razão  A  classe  politica 
nada  fez  para  merecer  que  o  clima 
politco  da  nação  fosse  outro  Na 
verdade,     são     eles  os 


responsáveis  maiores  por  essa 
situação  caótica  que  a  nação  vive 
Assim,  o  primeiro  grande  desafio 
que  enfrentamos  é  vencer  a 
nossa  própria  resistência  em 
votar  Não  temos  outro  caminho. 
Precisamos  construir  no  Brasil 
uma  verdadeira  democracia,  E 
ela  só  se  constrói  com  partici- 
pação e  com  votos.  É  porque  essa 
democracia  não  existiu  entre  nós 
que  nos  encontramos  nessa 
encruzilhada  difícil.  Não  é  hora 
de  retrocessos  políticos.  É  hora 
de  crescimento,  de  mudança  e 
de  transformação  na  área  politica 
para  o  aperfeiçoamento  da 
democracia  entre  nós.  Temos  a 
oportunidade  rara  de  caçar 
através  do  voto  todos  os  políticos 

-  incompetentes  e  incapazes  para 
o  exercício  da  função  pública, 

-  demagogos  e  oportunistas, 

-  ladrões  e  promotores  de  sua 
empresa  pessoal  porque  não 
passam  de  carreiristas, 

-  fisiologistas, que  só  fazem  trocar 
de  partido  e  de  posições  conforme 
sopram  os  ventos  da 
conveniência, 

-  que  não  têm  planos,  idéias  ou 
contribuições  a  dar  porque  são 
despreparados; 

-  que  fazem  da  politica  uma 
empresa  familiar  Todos  da 
família  são  políticos  um  prefeito, 
outro  deputado  estadual,  outro 
federal,  outro  senador  Isso  é  en- 
tregar uma  cidade,  ou  um  estado 
a  uma  familia  de  donatários  como 
se  fôssemos  uma  moderna 
capitania  hereditária 

Vamos  atentar  para  este  criténo- 
basta  um  de  cada  família  no 
poder.  Só  assim  evitaremos  a 
formação  de  verdadeiras 
"quadrilhas  politicas". 
Não  é  deixando  de  votar  que 
evitamos  isso'. 

É  votando  contra  isso  tudo  que 
aprenderemos  a  mudar  a  face 
dos  pais,  E  a  nossa  consciência 
política  cada  vez  maior,  mais 
critica  e  mais  exigente  vai  fazer 


com  que  os  novos  políticos 
eleitos  coloquem  "as  barbas  de 
molho*. 

Essa  questão  se  torna  mais 
delicada    ainda    para  nós 
evangélicos.       Temos  a 
responsabilidade  de  mudar  o 
perfil  e  a  imagem  do  político 
evangélico  A  amostragem  tem 
sido  péissima,  É  hora  de  renovar 
com  políticos  que  tenham  real 
vocação  política,  que  tenham 
competência  para  abrir  novos 
espaços  na  forma  e  na  atuação 
política,  capazes  de  formar  a 
opinião  política  que  convém  à 
nação  e  de  liderar  grandes 
empreitadas      e  projetos 
inovadores  na  área  politica.  E 
claro  que  não  podemos  ter  tudo 
isso  de  uma  só  vez  e  de  repente. 
Mas  ê  preciso  começar  Nossa 
igreja  não  tem  um  projeto  político 
seu,  nem  candidatos  oficiais  a 
cargos  eletivos.  Mas  ela  tem  que 
abrir    de    forma  adequada 
espaços  para  a  discussão  dos 
grandes  temas   políticos  e 
estimular  a  participação  de 
cristãos  nessa  delicada  área  que 
é  o  exercício  do  poder  político.  E 
nesse  espirito  que  chamo  a 
atenção  da  Igreja  para  candidatos 
que  são  membros  de  nossas 
igrejas   Vamos  conversar  e 
debater  com  eles  os  grandes 
temas  políticos  e  as  intenções  e 
propósitos  com  que  estão  se 
lançando  na  vida  politica  É  um 
bom  começo  Sei  que  o  Rev,  José 
Carios  Vaz  de  Lima  e  o  Rev  Assir 
Pereira    são    candidatos  a 
deputado  estadual  e  federal  por 
São  Paulo  Devemos  ter  outros 
candidatos  aos  vários  cargos 
eletivos  em  outros  estados,  É 
hora  de  nos  aproximarmos  deles 
para  uma  verdadeira  cruzada 
cívica  em  nome  da  reconstrução 
democrática  de  nosso  país  Por 
uma  Igreja  apaixonada  e  em 
missão. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 


'Arvorai  o  estandarte  às  geníes'  (Isaías  62.10) 


O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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